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Para levar, bem ligeiro 
Mensagem, ordem, recado, 
Algum segredo brejeiro ... 
t Cupido endiabrado 
Dos Deuses, o mensageiro. 

Naquêlc tempo meiguinho 
De Peralvilhas e Mécias 
Do amor o rodriguinho 
Era mandado às sécias 
Por garoto moléquinhol 

.. ' · 

E na época ominosa 
Da pedra na existência, 
Tudo era côr de rosa! 
Só levar correspondência 
.t missão bem pedregosa. 

E no século passado 
Quando êle escreve a Ela 
Um Poêma bem pensado ... 
.t mandado à donzela 
Por galego.. . perfumado 

Oo 
c ,1, 

Um Romeu enamorado 
À Julieta de seu querer 
Manda amor ... açucarado! 
Tem para levar e trazer 
Um pagem efeminado! 

H oje a arte de amar 
t bastante mais singela! 
No capítulo conquistar, . 
Quem quizer falar à bela 
Só tem que ... telefonar! 

No SÉ<WLO XX. minh3S senhoras. o AMOR .' .. só pelo telefone. E~po(50$00 POR MEZ ... 
o telefone estará à vossa cabeceira da cama . .• Escreva à eompanhla dos Telefones 

R U A D1A T R 1 N D A D E. 4 3 



-sao os 
1 h o r 
brindes 

me 
e s 
do 

17 DF. DEZEMBllO DI( IU 3 2 

, 
d' arroz, os pos 

p er f utn.es 
e produtos 
d e h e 1 eza 

n a 1 1 
1nall.)' 

,.Jly nally na. 
f nally nally nally nally nall~ 

.y nally nally nally nally nally r 
.úy nally nally nally nally nally,. 

.ally nally nally nally nally naJl· 
/ually nally nally nally nally rn 

.1y nally nally nally nally nally nal 
.ily nally nally nally nally nally nallj 

.ally nally nally nally nally nally nally1 
, nally nally nally nally nally nally oally n: 

•Y nally nally nally nally nally nally nally n2 
ally nally nally nally nally nally nally nally" 
lly nally nally nally nally nally nally naJ1 

ly nally nally nally nally nally nally" 
y nally nally nally nally nally nal' 
nally nally nally nally nally p · 

ally nally nally nally nall· 
lly nally nally nally 01» 

ly nally nally nall•· 
y nally nally º"' 
nally nally" 
ally na]l· 
lly r ' 
J· 

na â 

y 

ANO s. •- N. • 3 97 

Editor - ABEL MOUTINHO Propri e dade do ---

A d ru 1ols1 ração ---­

RUA DO DIAUIO DE NOTICIAS, 78 - LISBOA 

EMPRESA NACIONAL DE PUBLICIDADP. 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Composto e Impresso na Tlp. da Empresa Nacional de Publicldnde - Ruo do Diário d e Notlclu, 7$ 

eva 
3 



eva 
4 

r 

As donas de casa 
não devem esquecer 

QUE O SORTEIO OA CASA em ettllo portuguê3, cuja cons­
trução a Fosforeira Portuguha oferece aos seus cousumldo­

res, se realisa pela próxima lotaria de Natal. 

QUE O FOSFORO OUE RI dá multas vezes libras em ouro e 
sempre um bilhete para os ortelo de um seguro de vida su· 
perier a 10.000$00, que se realls-rá por uma lotarla do t.0 

semestre de 1933. 

QUE O PROXIMO SORTEIO meneai será regulado pela_ lotaria 
de 31 de Dezembro. 

QUE NÃO H A MELHORES fósforos que os da Fosforeira 
Portuguesa 

OS TIPOS «BAUER» 
SÃ.O OS QUE MARCAM 

A BELEZA E QUALIDADE DO MATERIAL FAVO­

RECEM SEMPRE O IMPRESSOR, POIS A DURAÇÃO 

REPRESENTA ECONOMIA E A BELEZA DOS TIPOS 

ATRA E E DOMINA OS CL IENTES. V. EX.A TEM O 

PROBLEMA RESOLVIDO PARA TODOS OS GOSTOS 

EMPREGANDO OS CLASSICOS, MODERNOS E BELOS 

TIPOS <BAUER>. D~ UMA NOTA ORIG NAL E ENAL- 1-
TEÇA A QUALIDADE DOS TRABALHOS DA SUA CASA 

EMPREGANDO TIPOS DE BOM GOSTO ARTISTICO. 

FUNDIÇÃO TIPOGRÁFICA «BAUER» 
AGENTES 

MANUEL R E 1 S MORAIS & 1 R MÃO 

RUA CAND IDO DOS RE I S, 121 - 129/PORTO .... RUA DAS TAIPAS, 18/LISBOA 
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Ar. ibal Gonçalves 
TELEl"ONE ~1340 

T. Olt S. TOMll, e 

LISBOA 

Visite V. Ex.• a nossa 
exposilj'ilo de estofos 

A CASA OUS MAIS SB R B• 

COMKNDA 

Pedir orçamentos 

........................................................................................... 

Quereis os vossos 
soalhos linàamente 
encercàos ou imi­
tanào /inàos "Par-

quets"? 
Oirlgl-vo .. á 

Orçamentos grofls pero foHo o Pafs 

Desejais ter os vossos móveis, soalhos 
e oleados bonitos e brilhantes ? 

Usai a E NC E RITE 
Á venda em todas as drogarias e outros 

estabelecimentos do País e Ilhas 

1 LISBOA -AY. da Republica, 47.e e 47-P - TeH. i>Sli> X. 

L
PORTO - Praça dos Poveiros, 110, 1. 0 - Telef. 1771 

MADEiltA - Cosa Londlna - Rua do Aljube, 46 

1 i 

............................................................................................ 



Explicação do sorteio do/ prémio/ 
dêste 

, 
numero 

P ARA êste número do Natal a Eva distribui prémios 
sorteados a par da lista da Misericórdia de Lisboa 

de 24 de Dezembro de 1932. Como o sorteio da Miseri­
córdia consta de 12.000 números e a tiragem da Eva é 
de 60.000 exemplares, tornou-se necessário desdobrar a 
numeração da Eva em 5 séries. Cada uma destas séries 
terá a seguinte indicação: 

Terminação o ou 9 - Série A. 
Terminação 1 ou 8 - Série B. 
Terminação 2 ou 7 - Série C . 
Terminação 3 ou 6 - Série D. 
Terminação 4 ou 5 - Série E. 

Desta forma cada Eva será apresentada ao público com 
um número que corresponde a um dos 12 .ooo números 
da lotaria do Natal da Misericórdia e com uma das cinco 
séries e terminações acima mencionadas. 

Exemplo: 

N. º 5555 

Terminação 2 ou 7 - Série C 

Para os possuidores da Eva saberem se foram contem­
plados com algum dos prémios que distribuímos têm que 
conhecer as seguintes disposições: 

1) Ao número do 1.0 prémio da lotaria da Misericór­
dia de 24 de Dezembro correspondem na Eva cinco nú­
meros iguais, mas de séries diferentes. T odes êstes serão 
contemplados com primeiros prémios, cuja ordem de dis­
tribuição, regulada pelas terminações, se fará da seguinte 
forma: 

O nosso 1.0 prémio número r, caberá ao número da 
Eva que tiver o mesmo número da sorte grande da Mi­
sericórdia e fôr da série que tiver a mesma terminação do 
2.0 prémio dessa lista da Misericórdia. 

Exemplo: Se o r .0 prémio da Misericórdia sair no 
n.º 5.555 e o 2.0 prémio no n.0 2.222, o nosso 1.

0 

prémio número r, caberá à Eva que tiver o seguinte nú­
mero e designação: 

N. 0 5555 

Terminação 2 ou 7 - Série C 

visto ser dois a terminação do 2.º prémio da Misericórdia. 
2) Desde que se saiba a que série coube o prémio n.0 1 

da lista dos cinco primeiros prémios, e que, como se viu, 

extraordin ári o 
foi determinada pela terminação do segundo premio da 
Misericórdia, saberemos a ordem de distribu'ição dos ou­
tros quatro primeiros prémios n ... 2, 3, 4 e 5, seguindo 
o movimento de avanço dum ponteiro de relógio sôbre 
a nossa fig. n.0 1, comando como ponro de partida a 

PIO. N.0 1 

letra da série a que coube o primeiro prémio número r e 
avançando sempre para a letra imediata. 

No nosso caso do parágrafo 1 .0 já vimos que o pri­
meiro prémio, número r, cabia ao n.0 5.555, série C; o 
nosso 1 .0 prémio, número 2, será o da Eva do mesmo 
número 5.555, mas da série D. e respectivamente os pri­
meiros prémios numeres 3, 4 e 5 caberão às séries E, A 
e B. O quadro 1 indica a ordem da distribuição e a desi­
gnação dos objectos que correspondem às 5 séries do nosso 
1.º prémio. 

QUADRO 1 

Primeiros prémios que serão dlstrlbuldos a quem tiver os números 
da «Eva» Iguais ao nCJmero da sorte grande da Misericórdia de 24 

de Dezembro de 1932 

1 NÚMBRO D'OR· I 
01!M DOS 1.º' 

PIÚ!MIOS 

N.º 1 
• 2 
» 3 
• 4 
• 5 

Automóvel •Morris• 
Mobilia de quarto, estilo moderno 
Rádio-grafonola eléctrica 
Serviço de prata para chá 
Automóvel •Austin• 

3) Da mesma maneira o nosso 2.º prémio número r 
caberá ao número da Eva que tiver o mesmo número do 
2.º prémio da Misericórdia e será da série que tiver a ter­
minação do 3.º prémio da. lista da Misericórdia e da 
mesma forma a ordem de distribuição dos outros quatro 
segundos prémios será determinada pela letra da série 
em que caiu o 2.0 prémio número r, como se viu no 
parágrafo 2. 

O quadro II indica a ordem de distribu'ição e a designa­
ção dos objectos que correspondem às 5 séries do nosso 
2.º prémio. (Continua na pág. r o) 
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Primeiro pr6mío n .o 2 - Mobilia d~ quarto, estilo moderno, composta de peças, 
dn Cn•n Alcobin - l.isboa. 

Primeiro prlmia n.o 4 - Serviço de prata,. para 
chã, 5 peça•, da joalharia do Carmo - Lisboa. 

Segundo pr(Jmlo n.o 2 - Colt\r de pl:rolas finas, da Joalharia 
Cunha - Pôrto. 

a consoa 
d a d af 
prém ios a. que dá direito 

Primeiro pr4mio n.o 3 - Râdio-gcafo-
11oli\ clêctrica. 1·c1efonin e grafonola 
com todos os aperreiçoamentos, do 
Crand9 Bazar do Pôrto-Lisboa·Pôrto. 

Segundo pr4mlo n.o 1 - Droch~ de .ouro c~zelado, rubis 
e diamantes, do Joo lhorm I.e1tão - Lisboa. 

Segundo pr4mlo n.0 4 - Cangi­
rão de prata ciuulada, da Joa· 

lharia do Carmo - Lisboa. 
Segundo prémio n.• 3 - Mobilia de sala de estar, 4 peças, da Sociedade de Tape­

çaria&, Ltd.• - Lilboa. 

nossaf 
lei toraf 
êste núm er o da. E v a. 

T• rceiro pr•mlo n.o 3 - Morin· 
gue de porc-elnna e prata. dn 

Ourivesaria Aliança - P61to. 

Terceiro pr, mlo n.• 1 - Serviço de porcelana para x • pes· 
soas, dn P6brka de Porcelanas da Vista Alegre. 

Terceiro pr~mio n.o 2 - Sah~a 

de prata hWr3dA, da joalharia 
do Carmo - Lisboa. 

A proxlm•9lo n.• 2 - Cinta mo· 
de lo da estação, da Casa • Pom­

padouu - Lilboa. 

Terceiro pr4mlo n.0 4 
- i vãos de cortinad06 
de c lileh, da Casa 

Vinceot - I.isboa. 

Terceiro pr4mlo n.o 5 - e Edrcdo111 de ff· 
tim, dos Arma>.~us da Capela - Pôrto. 

Aprox lmaçfo n.• 3 - Album de 12 diM:OI, do Grande 
Bazar do Pôrto - Lisboa·PÕrto. 

Segundo prlmlo n.• S - Jaqueta de peles, 
da Casa Matos & Serpa Pinto - Pôrto. 

Aproximagi o n.0 1 - Serviço de 
vidros para 1 2 pessoas, da Com· 

panhia ludustri3l Portuguesa. 

Aprox/maçGea n.o• S e 6-Bateria de al~ínio 
para cozinht\, i 6 peças, da Loja Sol - l ,1sboa. 

Aprox/maglo n.o 4 - Carteira de 
novidade, da Casa cPompadouu 

-Lisboa. 
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QUADRO III 
Terceiros prémios que serão dlstrlbuldos a quem 
tiver os números da «Evan Iguais ao número do 
terceiro prémio da lotaria da Misericórdia de 24 

de Dezembro de 1932 

Numero dt ordtm l 
do1 3. ' prt'm101 

N.0 1 Serviço de porcelana para 12 
pessoas 

• 2 l Salva de prata lavrada 
• 3 Mor ingue de porcelana e prata 

4 2 vêos de cortinados de cfilet• 
• 5 •Edredon• de setim 

5) Os seis últimos prémios que constam de: 

QUADRO IV 
Prémios que serão distribuídos a quem tiver as 
aproxlmaçóes superiores e Inferiores dos núme­
ros a que forem distrlbuidos os nossos primei­
ros. segundos e terceiros prémios. número 1 

de .~::~::~·ôc11 l li 

Primeiro prémio n.(j 1 - cCoupé• de lu xo cMorris•, 4 lugares, tecto móvel, etc., 
modêlo 1933. Representante em 1.iilboa A. M. de Almeida - Rua da E""ola Politécnica. 

N.0 1 Serviço de vidro para 12 pessoas 1 · 
• 2 1 Cinta mod~lo da estação 
• 3 Album de 12 discos 
• 4 Carteira de novidade 

: ~ j Bateria de alumínio para cosinha 1 

QUADRO II 
Segundos prémios que serão dlstrlbuldos a quem tiver os númer os 
da «Eva» iguais ao número do segundo grémio da lotaria da Mise­

ricórdia de 24 de ezem ro de 1932 .] 
Numero de ordc1n 
dos '). • prém101 

Broche de ouro cinzelado, rubis e diamantes ' 
Colar de p~rolas finas 
Mobilia de sala de estar 

N.0 1 
• 2 
• 3 
• 4 
• 5 l 

Cangirão de prata cinzelada 
Jaqueta de peles 

~~~"--~~~~~~~~~~~~--~--~ 

Exemplo: Se o 2.0 prémio da Misericórdia couber ao nú­
mero 2.222 e o S.0 prémio ao número 4.444, o nosso 2.º prémio 
número 1 caberá à série da. Eva que tiver a terminação de 4: 

1 N. 0 2 222 

~rminação 4 ou 5 - Série~ 

visto ser a terminação que regula. a ordem do 
sorteio. , 

Da mesma maneira que para. o 1. º prémio os 
segundos prémios números 2, S, 4 e 5 caberão às 
Evas que com o mesmo número 2.222 tiverem 
respectiva.mente as séries A, B, C e D. 

4) Para o S.º prémio tnmbêm composto das 
mesmns 5 séries procede-se da mesma maneira 
que para o 1.0 e 2.0 prémios, conhecendo-se a 
série a que pertencerá o S.º prémio número 1 
pela. terminação do 1.0 prémio da. l\'[isericórdia.. 

O quadro III indica. a ordem de distribuição e a 
designação dos objectos que correspondem às sé­
ries do QOSSO S. 0 prémio. 

Excm piar fornecido 
por 

disposição legal 

Terminação 4 ou 5 - Série E 
Extracção de 24 de Dezembro de 1932 
da Miser i córdia de Lisboa 

Serão distribuídos da. seguinte forma.: 
O n.º 1 será o correspondente à aproximação inferior do 

1.0 prémio da. série contemplada. com o nosso 1.º prémio nú­
mero 1. 

O n.0 2 será o correspondente à aproximação superior do 
1.º prémio da. série contemplada. com o nosso 1.º prémio nú­
mero 1. 

O n.º S será o correspondente à aproximação inferior do 
2.º prémio da. série contemplada com o nosso 2.º prémio nú­
mero 1. 

O n.º 4 será o correspondente à aproximação superior do 
2.º prémio da série contemplada com o nosso 2.º prémio nú­
mero 1. 

O n.º 5 será o correspondente à aproximação inferior do 
S.º prémio da série contemplada com o nosso S.0 prémio nú­
mero 1. 

Ó n.º 6 será o correspondente à aproximação superior do 
S.º prémio da série contemplada com o nosso S.º prémio ntí­
mero 1. 

Primeiro prémio n.o S - Condui~c cAuetin•, s lugares, tecto móvel, estofos de coiro. etc., 
modêlo 1933. Representaufe em Lisboa J. J. Gonçalves- Rua Rodrigues Sampaio. 
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gente que eu conheci 

ValentÍn éi..J 

Chanson du mon vieux temps ... Em cada sala, em 
cada jardim, cm cada rua, quási cm cada canto, um dôce 

motivo para sonhar, para lembrar, para ter sai.idades ... 
Hoje foi a janela de uma velha casa, na velha e torta 

rua... Direita, que suavemente evocou uma querida 
amiga morta. Curioso tipo de vieille filie provinciana! 
Quando cu começava a ser mulher, entrava ela nos trinta 

anos e que grande entusiasmo me inspiravam os seus 
olhos lânguidos, o seu penteado cheio de caracois, a exage­
rada tournure dos seus vescidos, as suas mãos muico bran­
cas, muito cuidadas, o seu nome romântico: Valencina! 
Sentia-me cão orgulhosa por Valcncina me dar importân­
cia, me receber, com incerêsse, as confidências! 

Fui para as Salesias. Muitos anos passaram ... Voltei a 
Portalegre, com os mesmos olhos encantados e um cora­
ção já assustadoramente desiludido ... Tinha curiosidade 
de vêr o que a tirania do tempo fizera da minha poética 

Valentina. Quási não lhe tocara ! Correra de leve, deixan­
do-lhe apenas uma pequenina poeira, o cheiro especial 
que tomam as coisas guardadas e o grotesco enternecedor 

de certos figurinos antigos ... Nunca mais saíra da sua 
província, poucas vezes tinha saído do seu canto que, no 
inverno, era ao lado da brazeira e, no verão, junco da ja­
nela fechada - a janela onde cu ha pouco a vi . .. olhando, 
através dos vidros, a quieta rua... Desde muito nova 

doente dos pulmões, ignorante ou descrente da benéfica 
influência do ar, viveu como uma flôr de estufa ... 

Daí lhe vinha calvez o seu aspecto de coisa preciosa­

mente guardada, contra o sol que queima, a luz quedes­
bota ... 

Quem habitará agora a velha casa, da velha e torta 
rua ... Direita, a c:isa de Valentina? 

LUZ 1 A 
Ilustração de MÀM(A ROQUE GAMRIRO 



A M o D 

O mês de Dezembro é ilumi­
nado pela alegria do Natal. 

Nessa ocasião perece-nos que aban­
donamos todas as preocupações para 
não viver senão da esperança das fe­
licidades que o novo ano nos trará. 
Devemos sómente tet cuidados com 
as toilettes que vestiremos nessa 
época e, se o inverno se prolongar, 
com prazer veremos as novas cole­
cções dos costureiros. 

A p A R s E N s E 

Não se deve criticar as mulheres 
pela sua coquetterie, parque ha 
uma certa elegância moral no dese­
jo de se mostrarem sempre impecá­
velmente vestidas; além de que o 
serem belas em harmonia com o 
conjunto que as rodeia é sem dú­
vida uma obrigação. Nêste momen­
to, no que mais se fala é na voga 
da fazenda de lã. Posso mesmo asse­
gurar que os modelos mais elegan­
tes serão feitos de fazenda. De ma­
nhã, para compras, passeio a pé ou 
para acompanhar os filhos à esco­
la, a mais elegante das senhoras usa 
um casaco assertoado, um pouco 
masculino, com as costuras pespon­
tadas por fóra, com espaço largo, 
geralmente beige, outras vezes ver-

Conjunto d• fa:enda para uma tarde etegant1. O modelo e 1fTBlo 
enfeitado com rapo1a preta e branca. Ortaçao d• Marital 1 Armand 

de escuro, parecido com os casacos sport, que os rapazes 
usam cambêm. 

A senhora chie veste êste casaco sôbre um vestido de 
djersa ou mesmo sôbre uma saia e pull-over, e envolve o 
pescoço com uma écharpe tambêm de tricot ou de fa­
zenda. Na cabe;a uma simples boina, a gola do casaco 
levantada, eis a senhora elegantÍssima. 

Para assistir a um almôço usa-se um pauco a sêda, mas 
ainda nessa ocasião o que mais se nota é a fazenda de lã, 
muitas vezes misturada com sêda; fazenda de fantasia 
às riscas e aos quadradinhos, fazendas juvenís, enfim, mas 
que tomam, sobretudo agora, o lugar dos voiles, das ca-

chemiras e das musselinas de sêda. Para os chás da carde 
a senhora elegante não hesita em apresentar-se vestida 
com um conjunto de fazenda. Mas nêste caso é da har­
monia das côres combinadas que a toilette tira a sua alta 
elegância. Sôbre um vestido inteiro gris claro, feito com 
cortes complicados, o casaco gris mais escuro e de tecido 
mais espêsso, é forrado cambêm de gris. A gravata que 
alegra o corpa do vestido pade ser de sêda rôxa, violeta, 
verde ou cerise. Mas o rôxo dominará e o chapéusinho 
deve ser da mesma côr. 

Quem terá a coragem de dizer que se usarão vestidos 
de fazenda à noite? 
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A alta costura não hesita em nos apresentar 
modelos muico decotados e ricos - até bordados 
a pedras e a ouro - de duvetine de lã muico ma­
cia e de pêlo baixo. Tecido que, de resto, dese­
nha admiravelmente o corpo e que se confunde 
fácilmente com alguns veludos, os quais são tam­
bêm de pêlo raso. Não se pode dizer que para a 
noite se usa exclusivamente a lã; pelo contrário, 
o veludo principalmente faz furor, tanto à noite 
como para as toilettes elegantes para de tarde, 
além de que os chapéus são quási todos de veludo 
trabalhado. 

No entanto é curioso notar a elegância da fa­
zenda, especialmente para os tailleurs. J: verdade 
que tais vestidos são enriquecidos pelas peles em 

Conjunto slmJJlts para tarde. de fazenda 
a:ul marlnhll. musa de •jtuey• de dlver· 
s11s t11ns de a:ut. Modtlo da Casa Francis 

Sala e casaco de fazenda preta. •Emptece· 
ment. de JJCI<' •betoe•. Mangas e •cmplece­
me11t• i11leir1-<·os. li1J1Ulo etc 1•as~y 111-1< 

• 
qua1mdadc que os enfeitam. As vezes sob um 
casaquinho liso igual à saia aparece um cole­
tinho de arminho. Outras vezes com uma 
saia às riscas vê-se um casaco de fazenda lisa, 
muito enfeitado de peles, sendo o fôrro às 
riscas, igual à saia. As riscas da saia não são 
nem ao comprido, nem atravesadas, mas sim 
sempre enviezadas. Muitos fabricantes já fa. 
zem as fazendas às riscas oblíquas. Se as ris­
cas fôrem a direito com o fio do tecido, é en­
tão a costura da frente da saia que tem que ., 
ser em vtes. 



Notam-se, especialmente nos casacos de fa­
zenda dos conjuntos, os empiecements de 
peles. 

Peles que naturalmente são de pêlo raso e 
fininhas: de brcitchwantz, de caracul rasé, de 
cordeiro, tambêm rasé, ou castor, além da 
toupeira. 

O cmpiecement pega com a gola, que se 
pode fechar até acima ou ficar aberta: o em­
piecement da frente é forrado da mesma pele 
e aberto transforma-se em virado elegante e 

amplo. 
As peles de pêlo raso ficam no campo das 

peles práticas. 
Para os casacos de dtwetine que formam 

Conjunto para a tarde: Fa :enda casta­
nha clara com o casaquinho enf eitado de 
cordeiro .rasé•. Modtlo de Pauy 10-11 

Conjunto de faze nda e peles. A safa ás 
riscas condiz com o fOrro do bolero de 
pele> wetas: .UodUo ll arlial e Ar ma11d. 

• 
conjunto com os vestidos elegantes emprega-se muito 
a raposa argentée ou a raposa branca misturada com 
preto. tstes conjuntos terão grande allure e permi­
tem usar quer um vestido preto por baixo do casaco 
preto, quer êste sôbre um vestido branco. 

Usam-se muito as túnicas, os colêtes e as blusas 
compridas muito elegantes, tanto de veludo como de 
lamé. 

Tudo isto quere dizer que em todo o conjunto da 
moda se nota um grande apuro e que ela é cada vez 

mais requintada. 

M A G D A 

Fotos de EMANUEL FRÉRES 
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O LUXO 
n a « t o e t t e » e a s e r a 

• 

A sumptveohl- de pi/e.•• que a encantadora Myrna Loy 
att•t• com el.gfnoia ,..,. d4 ... no. a impreulo /usta do que pode 

ser realizado modernamentt com requlnt• Jux&1oso no vestuário 
para casa. Est• pijama de ateludo car d• oor1I, com cauda sô/ta 
t uma Hécharpe# lorm.,tdo cintura, Nrm/nada com franjas, 
destaca sobre o fundo harmonioso do ohal• indiano branco, 

bordaclo d • f/4res nuada1, como °'' dt ro•a slo a.s f/6res de 

pecegueiro da Jarra. DouN1d• .. und•llu. Ouro nos brace· 
lltes e na tapeç..aria. Luxo, e./eglnc/a, be/era feminina, slo as 

características da mulher requintada ~ casa 



o t e s 

E à noite qiu a 11ida ardente de Paris se 
intensifica no decorrer de festas brillian­
tts, f>tlo lu.<o, pela eleglhitia e pelo espf. 
rito. Ntsta época do ano suctdtm-se as 
recepç6es, as récitas dt gala "ª Opera, as 
ccpremiêresn nos outros teatros, aonde se 
reii11e toda a uélite" cio 1111wdo das letras 
e da s artes, usoiréts" e bailes oficiais, etc. 
11 alta costura tem de sobra ocasiões para 
exibir o bom gôsto e a beleza das suas 
criações. Temos aqui ao lado d~ste casa­
quinho de 11oitc cm veludo e11feitado de 
raposa, de Revillou, um cncau llldor vcs. 
tido de crepe baço azttl claro ele Lclo11g. 

Rl!.VILLON 

d e e e g â 

LUCll!.N Ll!.LONO 

n e a 

eva 
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n a ó p 

De alta eleg4ncia l lste conjunto 
de Molyneux, feito de rtt1do aiul, 
para 111slir sdl>re um transparente 
de ugeorgetten do mesmo tom, 
igual à ulcl1arpeu que l incrus­
tada de renda. O modllo de Jane 

Rlgny, que se 11l ao lado e que l 
delicioso e original, /oi criado 
em veludo urdsticon de Coudritr 
11erde pdlido avivado por um cinto 
de 11eludo liso verde esmeralda 

/ 

e r a d e p a r s 

MOLyNEUX JANE RÊONy 



a g r a n d e 

LOUIS!!. BOULANGl!.R 

t o e t t e 

Lo11ise Bou/anger é a autora déste 
vestido de baile em «lamén bro­
cado de prata e aoul que se pode 
cot1siderar tuna 'Verdadeira 1uara,.. 
vil/ia. Ao fur1do vlem-se dois 01'­

/ros modélos da grar1de artista da 

alta cosll4'a: Um lle 'IJeludo «rits­
ticOH, -::ermt1l10, cinto e ombreiras 
de fita «cirén; outro de séda rí­
gida e1ifcltado de uma ombreira 
única com laços, e outros laços na 
cintura, feitos de fita a:ul clara. 

e-va 
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CHANTAL 

écitas e ala 

A primeira representação 

duma peça no·i:a, espe­
cfol111wte se /6r de autor 
co11l1ecido, é sempre pre­
texto para se ostentarem 
cctoilettesn de gw11de gnla, 
aonde a originalidade se 
alia ao bom gósto. Os 
1110</0los de Chantal, aqui 
presentes, dâ o-uos a. no­
çdo exacta do bom g6sto 
francês, em q"e a bizar­
ria se acompanha da dis­
ti11çào. A esquerda, «Fl6r 
de e11x6fre11, é feito de 
crepe romano sapiente­
mcnte enrolado e com 
u111 cinto «drapt!n. A di­
reita, uAdelinau. é dt 
crtpe cór de rosa forman­
do ucorstleh>. Foi/tos gra­
ciosamente solocados fa­
:em as 11e.zes de mtrnga.s. 



Dan s as e traje s bd ,, ar os 

a Aletn.anha • pitoresca 

E NQUANTO em Portugal, por uma lei da fatalidade 

que já é muito nossa, deixamos que o pó dos tem­

pos vá ocultando cada vez mais toda a beleza pitoresca 

dos trajes regionais, os outros países europeus, numa com­

preensão nítida de quanto vale para o estrangeiro a bi­

zarria dum vestido exótico, a graça da toilette das mu­

lheres de certa região do globo, vão mantendo bem viva 

a tradição de eras passadas, alimentando a usança da in­

dumentária que constitui um testemunho muito elo­

qüente da existência dum Povo através da evolução dos 

séculos. 

Não exageramos dizendo que entre nós existiu, até ainda 

ainda ha bem Pouco tempo, uma colecção muito variada 

de costumes próprios de cada uma das sctt províncias. ~ 

Trás-os-Montes ao Algarve, todo o país foi em épocas 

que ainda não vão muito distanciadas da primeira curva 

do século XX, um cartaz expressivo da riqueza do nosso 

folclore... Citavam-se lá Eóra, além Pirinéus, a garri­

dice dos trajes minhotos, a austeridade das capucheiras 

das Beiras, o romanticismo do talhe das tricanas de Coim­

bra, etc. , etc. , todo um longo rosário de figurinos que gri­

tavam bem alto o encanto de Portugal. 

Infelizmente deixámos que os outros países nos le­

vassem a palma. A Alemanha, especialmente, é uma 

vitrina de trajes que atraem o estrangeiro, que o levam a 

percorrer toda a velha Germânia para ir de propósito sur­

preender o encanto poético duma família turingia em 

êxtase romanesco diante do kod•le do excursionista. 
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U ma criança de ll'urltmberg 

E para nós, portugueses, é agradável 

encontrar no pitoresco das toilettes 

destas raparigas do sul da A lemanha 

qualquer coisa que nos recorda as mu­

lheres de Aveiro ou as pescadoras da 

Nazaré em dias de festa a Nossa Se­

nhora ... 

Ha na pátria de Goethe um an­

tigo remo que é hoje um dos mais 

fortes redutos do revolucionário Hitler. 

f a Baviera, conhecida no mundo in­

teiro como a terra onde se bebe a me­

lhor cerveja. 

Atraídos, por exemplo, pelo exotis­

mo dum rancho de bávaros que pas­

seiam pelas ruas de Berlim, ostentando 

na cabeça um . bizarro chapéu verde 

com um pincel feito da pêra dum cabrito, abalá­

mos até Munich. E assistimos, interessados, a um 

bailado regional, cheio de côr e de movimento, no 

qual os pares dansam de braços cruzados sôbre os 

ombros, saltitando, dois passos para a direita, dois 

para a esquerda, uma voltinha e vá de girar ... E 

nos intervalos, para animar a sociedade e dar que 

fazer às br11sseries, lá se emborcam duas canecas 

da boa cerveja, tocando-se as caças e saúdando o 

conviva com o estafado prozit ... Mas se descer­

mos pelo Spreewald abaixo, é quási certo que 

temos o prazer de viajar numas barcas muito 

compridas, espécie de gôndolas venezianas, con­

duzidas periciamente por graciosas frauleins que 

não abandonam o seu traje que lembra vaga­

mente o das holandesas, cão conhecido de to­

dos nós. 

No dôce encanto de viajar pelo Spreewald ao 

som duma canção dolente, apetece dormir, so­

nhar talvez ... 

Ha, naturalmente, quem veja na indumentá­

ria desta encantadora criança, que nos olha tão 

Um Pr<>fcssor de Mccl1lr11burg 



carinhosamente, um interessante figurino carnavalesco. 

Nada disso. Esta pequena alemã que daqui a alguns 

anos ha de mostrar, travessamente, as pernas que desa­

parecem agora debaixo dumas meias brancas, é uma in­

génua cidadã de Wumenberg, que um dia poderá vir a 

ser uma grande estrêla do cinema ... Por enquanto a linda 

Annie é o cnlêvo dum simpático casal de burgueses que 

nos ofereceu, gentilmente, sôpa de morangos e salchichas 

com mostarda ... 

As raparigas de Villinger, se ainda não figuraram em 

nenhum concurso de beleza, já mereceram a um poeta 

canções de amor ... 

Quando ao domingo descem à cidade em ranchos 

alegres, é como se um bando de pombas bravas viesse 

arrulhar nos beirais das nossas casas ... Pelas ruas, quando 

passam, atraem a atenção de todos, e os seus ouvidos, 

virgens de declarações de amor, sofrem o embate de fra­

ses galanteadoras. 

dia essa Raínha tão caprichosa fizer ali a sua entrada so­

lene, as raparigas tremam de vergonha e atirem fóra as 

coifas que ainda podem vir a ser modelos de chapéus ele­

gantes. 

Em qualquer aldeia de Mecklenburg, herr professor 

é quási sempre a autoridade máxima. Muitas vezes é 

cambêm pastor e quantas vezes, de mistura com a salva­

ção das almas do~ doentes, vai cambêm receitando re­

médios, que, quando não curam, abreviam o sofrimento. 

tste r~pcitável cavalheiro que conduz pela mão uma 

rapariga e um rapaz, é professor e autoridade. Vai para 

a escola contc..nte, feliz e satisfeito. Exerce a sua profissão 

como sacerdócio, ensinando o bem e condenando o mal. 

Desconhece as grandes paixões humanas. Foge das mu­

lheres como da tentação. f uma das figuras mais curiosas 

e pitorescas da Alemanha. Gosa duma reputação invejá­

vel, porque he" professor é sempre um puritano exem­

plar, enquanto lá pelo burgo não passa uma companhia 

Por Villinger ainda não passou com o seu luzido esta- de cómicos da qual faça parte alguma tentadora e pe-

dão Sua Magestade a Moda, e é de crêr que, quando um cadora Lola ... do Anjo Azul, já se deixa vêr ... 

Um quadro encantador ~ mulh"ts da Turlngia 
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d o 
e OMPLEXO e doloroso, o C iume é 

uma labareda que se desdobra 

em pequenos fogos lancinantes. 

c iume imag i n&rio 

.Ele passa noites sem dormir a criar 

sofámento: « ... e se ela gosta dou­

tro? ... se foi tomar chá ali na espe-

e • 
l u m e 

- Eu?! Se o acho insignificante. 

Nem chego a achá-lo ... não o vejo. 

E a discussão prossegue com pro­

fusão de gestos e dissonância de pala­

vras . 

Por fim ela chora, êle acalma-se e 

os sêlos dos beijos colam a inquiera­

çao. 

rança de vêr alguem ?... Mentirá seria aninhar-se-lhe nos braços pregun- Desfez-se a núvem por esta vez. 

quando me afirma que faz vida sepa- tando doidamente: Amanhã reaparece - Fenix eter-

rnda do marido? ! ... beija tão bem, -Gost as de mim? Gostas de namente a renascer das suas próprias 

mim? cinzas. quem a ensinaria?» 

E as preguntas 

horror cresce. 
amontôam-se, o Recebe-o friamente, com ar sêco, 

c i ume dúvida 

Mas, no fundo, lá no fundo onde 

distante, hirta, fechada . 

.Ele zanga-se e sai. E ela, que fica Passou um taxi. Dentro, um ho-

doida de angústia temendo perdê-lo, mem e uma mulher. Pareceu-lhe que 

deixa-o partir sem lhe gritar a palavra era ela. Foi para casa como um doido. 

que lhe corta os lábios. Não estava. 

Não! Nunca lhe dirá que morre 

de ciumes por êle - seria humilhar­

se, ridicularizar-se . 

. Antes rasgar-se de dôr do q ue co-

meter tal inferioridade! 
nada se confessa, êle gosa extraordi-

. . 
nanamente com a agonia em que a 

sua imaginação o faz vibrar. 

Cruciante voluptuosidade do mar­

tírio. 

ci ume hum i lhação 

A mulher sente que se diminue 

rendo ciumes. E cala-se. 

O horror de sentir lá dentro um 

monstro a roer, a inutilidade de racio­

cinar contra a loucura, o abandono de 

toda a fôrça e de toda a vontade para 

só à ideia dominante se entregar. 

E as lágrimas correm pela face, na 

lenta cadência do irremediável. 

.Ele chega e ela, cujo único anseio 

ciume hábito 

- Porque eu vi! 

- Não podias ter visto! Lá vens - Donde vens? Onde fôste? 

tu com as tuas tolices do costume ... - Eu? Andei a fazer compras toda 

Sem uma cenasinha rodos os dias não a tarde ... 

podes passar. - Não estiveste em casa da tua 

- ~s capaz de dizer que não flir- mãe, nem na dos Silvas, ou da Irene? 

tasre com êle? - Não... porquê? Entretive-me 

pelas lojas a vêr coisas de inverno ... 

Mas porque perguntas isso? Que acon­

teceu? 

tle diz que a viu dentro dum taxi 

com um homem. Ela nega. E a dú­

vida não se desvanece. H a de acom­

panhá-lo toda a vida, maguando-o num 

lento desfibrar de impotente ciume . 



ciume alimento 

de fôgo sagrad o 

A monotonia da vida comum vai 

esbatendo a ansiedade, vai usando o 

entusiasmo; o amor enovelado em cal­

ma perde interêsse. E forjam-se então 

pcquenmas, mesquinhas, desculpáveis 

alfinetadas. 

~le: 

- Vi hoje a Mercedes. Achei-a 

mais elegante, com um brilho desusa­

do no olhar. f uma mulher deveras 

curiosa. 

Ela: 

ciume da s o c ieda d e 

Quando se contemplou no espelho, 

ficou satisfeita. Já de casaca, o marido 

veio vêr se ela estava pronta. 

- Mas que linda! Estás um amor, 

Mariluíza! O decote bem podia ser 

um pouco mais pequeno. Nas costas 

então é escandaloso ... 

- Posso pôr o bolero de renda, 

nao ser mais do que egoísmo - o mas eira o efeico ao vestido ... 

ciume. - Não tira tal. Ora veste lá. Está 

muito melhor! Incomparavelmente ... 

Nada de brincadeiras ... Isto é meu, 

Q ue nao ha nada mais aborrecido não é agora para que toda a gente 

c iume tédio 

Na~0 do que ter ciume de nós uma pessoa veja .. . 
- Que maçada 1 pode andar 

1 
de quem a gente não gosta. Mariluíza sorri enlevada. 

uma pessoa sósinha pe a rua ... Um 

pateta, muito bem posto, por sinal, 

que toda a tarde me seguiu ... 

Pálidas labaredas de alcool que, tra­

balhosamente, vão alimentando o fôgo 

sagrado. 

ci u me amor próprio 

- A mun nmguem me enganai 

Só quem é absolutamente ôco ou 

absolutamente pateta profere esta fra­

se com aquela entonação que tu co­

nheces. 

O ciume, nêsces indivíduos, é amor 

próprio ferido, apenas. 

O que não quere dizer que não se-

O ciume é como o amor: só o cor-

respondido dá prazer. O ciume dum 

indiferente é uma ofensa, o da pessoa 

a quem se qnere é uma delícia. 

c -Jlu[m e ex e i ta n te 

Caso patológico, mas freqüente. 

f preciso que outros lhe façam a côrte 

para que êle a deseje. 

ja doloroso. Custa mais a sofrer por Termina sempre numa suja derro-

nós do que pelos outros, a pesar de cada moral. 

E um bocadinho do rouge dos lá­

bios é comido por êle. 

Partem. No automóvel êle faz-lhe 

muitas recomendações. Ela responde: 

- E tu, tambêm, José, tem jui­

zinho, não me faças sofrer como da 

última vez, vê lá ... 

- Tontinha! 

Se não fôsse a presença do chauf­

feur acho que desaparecia mais um bo­

cadinho de rouge ... 

No baile. Ela está num grupo de 

amigas. Proucura-o com os olhos. 

Vê-o sentado junco da Laura Vilares, 

de quem se fala tanto ... Que lhe es­

tará dizendo? 

- Quere dançar? 

Ela deixa-se levar por um smoking 

qualquer. E quando passa junco do 
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marido nota que êle esJ falando em voz baixa e com uma 

expressão muito séria. 

A Laura sorri, naquêle sorriso falso com que as mulhe­

res fingem não acreditar no que os homens juram. 

E o coração de Mariluíza torna-se pequenino e bate, 

bate, até fazer doer. Volta para o seu lugar. Nota que as 

amigas se calam quando ela chega. Tem uma vontade 

doida de olhar para lá, mas domina-se, fala exuberante­

mente e n . 

A orquestra principia um tango. O marido proibiu-a 

de dançar o tango. Ela espera que êle a venha buscar. 

Olha para lá. Não ouve, mas adivinha-lhe as palavras. 

O que dizem, a final, todos, num baile: 

- Você está encantadora ... Ha muito tempo que a 

admiro ... Não imagina que felicidade sinto em a ter en­

contrado hoje aqui ... 

Para a Mariluíza tudo é escuridão. Acha que o seu ves­

tido é mais feio do que o da outra, sente-se desageitada, 

quere ir-se embora, tem vontade de chorar. 

E enquanto o marido e a Laura dansam o tango ( dan­

sar o tango é quási o mesmo que amar) ela sente lá den­

tro a esfarrapá-la uma dôr contínua, lancinante, incurável 

e imensa - mascarada pelo sorriso frívolo, açaimada pela 

convencional correcção da sociedade. 

ciume paixíid 

Cá está êle, o grande, o assassmo, aquêle que tu dese­

jarias sentir, aquêle que tu sentes e te mata. 

Só quem sabe o que é. Até aí ria-se e fazia troça. Mas 

desde que o feriu a garra, nunca mais troçou de ningueml 

O ciume-paixão é o desequilíbrio total do organismo 

suspenso duma ideia fixa; uma perturbação ininterrupta 

que nos mergulha em devoradora dúvida; uma raiva 111-

tensa com que nos encontramos sósinhos no Íntimo da 

nossa alma. 

~ um espelho deturpador de imagens. Durante o pe­

ríodo da conquista os seus olhos verdes eram um novo en­

canto e os seus cabelos loiros representavam um novo 

atract1vo. 

Hoje: porque não terá ela os olhos e os cabelos feios 

para toda a gente, e lindos só para mim?! 

T er ciume é ficar doido, ser infinitamente desgraçado, 

desejar morrer. 

Mas ter deixado passar a vida sem ter ciume é não ter 

vivido. 

Pois não ha mais desgraçada felicidade do que arder 

na labareda, chorar, gritar, tremer, rasgar, morder, mas 

acabar num soluço, num abraço, num gemido: 

- Meu amor! Meu amor! 

AURORA JARDIM ARANHA 
I lustrações de OFÉLIA MARQUES 



p o r m e n o r e s d e d e e o r a 

Divan e mesa em contra·plaq'14 preto. Tapeçaria decorativa, executada com fundo de pano de li, e apli· 

caç6es de veludos, ou, para mais barato, com fundo de serapilheira e aplícaçOes de llanolas. Todas as 

aplícaçaes slo cor/das ao fundo com ponto de casa em algodão nper1'» no tom dos tecidos. O est8fo do div1n 

é em t1eludo vormolho. A almolada a condizer c:om o desenho da ta..peçaria pode ser teUa tanto em veludos, 

como em Uane/as, levando um 18/ho c6r de rosa franzido em volta. O tapite redondo é trabalhado em li 

11erme/h1 e castanha escura, fazendo barras, com a agulha dada do 'ª'"· Vir dHenha n1 1epar1t1. 

ç ã o 
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CHANTAL 1 REVILLON 

á s e n e o 

t: a hora e/eg1nle nos Campos Elísios. Els à esquerda um vestido de Chantal, de luenda 

preta, extranhamento enfeitado com rendas. No meio um conjunto leito de pele do macaco, 

criado por " Revillonu, composto de chapéu, gola e regalo. Ã direita, o vestido de fazenda 

preta que so ontelta com um laço do veludo t1ermelho e um cinto de camurça preta marche· 

tado de aço, 6 apresentado pela casa Mfrande com o nome tão em voga de tt Yo· Yo~> 

ldlRANDE 

o r a s 



s p o r t s e n V e r n o 

Quer se vá a Chamonix, quer a $.t Moritz, todas n6s apreciamos IS grossas malhas de li. 

Sobre umas calças norueguezas de fazenda encarnada temos uma blusa de tttricot#. A HécharpeN 

e as luvas slo encarnadas1 o barrete preto. Com umas cal9u de fazenda negra, a blusa 

será eseoceza, vermelha e branca, tambem de grlJHo ff lricoh. O barrete de 1rjersey n 

encarnado, • " écharpe» preta com franjas encarnadas, as /uvas de c.1mu1'9n forradas de peles 
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ô g o d e m e s a p a r a 

Comp8•·•• l.ste de toalha, guardanapos e tapa-bule, executados em linho branco com ap/ica~aes e barras 

de linho c8r de rosa. As folhinhas dos quadrados devem ser borda.das a cheio, tambf m em c8 r de rosa, no 

mesmo tom do linho. Os najoursn devem ser feitos com linha branca. De ve empregar-se para bordar as 

folhinhas linhas de algodão brilhante n.o 25. Depois d e se terem tirado os tios para o 1tajouru cortam-se os 

quadrados de linho de c6r em bocadinhos maiores que o tamanho que devem ter, para se virarem para dentro, 

mu mvito pouco para não se ver à transparencia. Esta toalha 6 muito moderna e de 1'-cil execução. 

e h á 



Ilustrações de C L EM EN T 1 NA C A R N E 1 R O D E M O U R A 

Cl 
praça grande de Bourges, em França. 21 de Dezembro de 1450. 

As festas populares que nêsse dia começavam durariam uma semana inteira, e eram inau­
guradas por um «mistério» monstro, cujas cenas, tendo por objecto o nascimento e a infância do 
Menino, se desenrolariam ininterruptas, ao calor de fogueiras gigantescas, durante todo o dia e 
toda a noite. 

Lá se erguia, já, o palco enorme - grande como uma praça mais pequena - sôbre o qual se perfilavam, 
ingen~amente, os diferentes cenários onde decorreria a acção: Belem e Roma, a Arábia, o Egito ... 

Bourges estava festiva. 
Mas deixemos o povo dive1-tir-se ... 

O riquíssimo Jacques Coettr, filho querido da cidade e mecenas magnífico, oferecia aos seus concidadãos 
essas diversões públicas. E nessa noite, para festejar o seu dia ono­
mástico, dava, no seu maravilhoso palácio, uma deslumbrante rece­
pção, a que acorria muita da melhor nobreza da província do Berry 
e todos os fidalgos e ricos burgueses da cidade. 

V amos antes assistir a esta festa mundana . .. 

Filho dum modestíssimo peleiro, Jacques Coeur teve uma vida 
extraordinária, muito semelhante à dos «reis» do dinheiro america­
nos, mas muito mais rica e variada. Foi um formidavel ((brasseur 
d'affaireS», um «az» do açambarcamento e da especulação, um «bu­
sinessman» medieval. 

Verdadeiro precursor dos Morgan, dos Rotschild e dos Burnay 
no talento e na organização, e dos Lowenstein, dos Hugo Stinnes, 
dos Ivan Kreuger e dos Samuel Insull no maquiavelismo genial e no 
fim desastroso, êle foi tudo: grande comerciante, múltiplo industrial, 
feliz armador de navios, opulento proprietário rural, banqueiro omni­
potente e avisado politico. 

A «Casa Jacques Coeur» tinha sucursais em quási todas as cida­
des da França; feitorias em quási todos os portos do Mediterrâneo; 
agentes em todas as praças do Oriente; uma frota própria, de muitos 
navios; várias e grandes fábricas - de sêdas em Florença, de tintas 
para tecidos em Montpellier, de papel; minas; e o seu chefe e pro­
prietário possuía, além do seu magnífico «hotel» de Bourges, alguns 
castelos e trinta morgadias! 

Rememorando o pouco que tinha sido e tudo aquilo que havia 
chegado a ser em 18 anos, Jacqttes Coeur devia-se sentir imensa­
mente orgulhoso e feliz - enquanto, a um tôpo da enorme mesa, se- Bourges estava festiva 
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A fe•ta et1cl1eu as cf!foicas do tempo 

guia, com atenção e um consumado «savoir faire» adquirido no trato com gente da maior linhagem, o de­
senrolar da festa esplendorosa, da qual um comentador de empolado estilo diria que nela tinham despedido 
«os mais intensos mas os últimos fulgores uma existência: a do genial Jacques Coeur e uma sociedade: a socie­
dade cristã medieval». 

No outro tôpo da gigantesca távola sentava-se o seu convidado de maior categoria: o duque de Berry, 
primo do Rei. Não o tinha o próprio Carlos VII, seu senhor, honrado com a sua visita no tempo em que era 
o «Rei de Bourges» e residia, com a sua côrte, na capital do Berry? Quando êle, Jacques Coeur, estivera grave 
e longamente enfermo e El-Rei precisara do seu parecer experimentado ou ... da sua bolsa? 

Não estava êle a ser a alma invisível da guerra, depois de ter sido o cofre forte do monarca e o tesoiro 
da França? 

No ano anterior recomeçara a campanha contra os ingleses. E Jacques Coeur, que já ganhara o bastante 
para poder ser magnificamente generoso, emprestara ao tesouro, em condições magnânimas, metade da sua 
fortuna! Pelo que podia dizer e dizia, compenetradamente, que assim como 20- anos antes a heroica Joana 
salvara a França com o seu heroísmo, a sua fé e o seu sobrenatural ardor, êle a salvava agora, com o seu de­
sinterêsse e desprendimento tambêm quási heroicos, a sua fé na vitória ... e na solvabilidade do país, e o seu 
dinheiro - se continuava a ser certo que «O dinheiro é o nervo da guerra!» 

Muito bem o devia recompensar El-Rei, se não lhe fôsse ingrato! Ingrato como com a «Pucelle» ... 

J festim decorria brilhante. 
Sucediam-se os -pratos inauditos, os -pratos inefáveis! 
Corpanzis rotundos, cheirosos, fumegantes, rolados em taboleiros fundos como amassadeiras; monumen­

tos gelatinosos, brilhantes, coloridos e trémulos, que os criados erguiam, triunfais; aves heráldicas, servidas 
emplumadas e inteiras em bandejas do tamanho de andores; pudins piramidais; empadas de estarrecer, que 
continham surp-resas; enormes travessões de dôce sólido, liquido ou pastoso. 



Muitos pratos eram quási arquitecturas, outros eram engenhosas peças de mecânica; todos eram obras 
primas de cozinha, e alguns eram verdadeiras obras de arte. 

Uma das peças mais sensacionais representava a catedral de Bourges - tão minuciosamente reprodu, 
zida, que era mesmo uma efémera maTavilha. Os sinos de prata, pequeninos, davam um som argentino 
quando, movidos por uma relojoana, badalavam. 

Havia uma caravela mediterrânica, com as armas e a divisa de Jacques Coeur. Tinha equipagem, os mas, 
tros eram de caramelos, e o mar era de ovos de fio com espuma de clara de ovo. 

Até havia uma paisagem: uma cena rústica, com pastora, ovelhas, ároores e relva, e uma fonte, da qual 
corria um regato - de laranjada - para um pequeno lago - onde se enchiam os copos. 

Das ameias dum castelo feudal - admirável miniatura - corria, para os fossos - que depois se esvasia, 
riam para as taças de oiro - uma bebida alcoólica. Chegado o momento próprio, incendiaMe,ia, e tinha,se 
um ponche, numa visão da guerra. 

Mas o «clou» destas sumptuosidades gastronómicas era um verdadeiro, um imenso presépio, em que tudo 
se comia excepto a Santa Família que, por respe;to, era em figuras de metais preciosos cravejados de 
pedras. 

Sucediam,se os enormes quartos, rescendentes, de veado, de javali, ou de urso. As cegonhas, os perús e 
os faisões eram seroidos inteiros, recheados. Houve um cisne e um pavão em que, depois de cheios e assados, 
se havia cravado novamente, com consumada perícia, a aristocrática plumagem. E houvera peixes, peixinhos 
e peixões, de água dôce e salgada, de viveiro ou fumados, secos ou de salmoira, de todos os feitios e de to, 
das as côres. Os vinhos eram de toda a França; e como na 
sala, sobreaquecida por gigantescas chaminés, em que ardiam 
ároores quási inteiras, faz.ia um calor demasiado, serviam,se 
gelados, e utilizavam,se largamente o gelo e a neve. 

Nos intervalos dos serviços havia diversões de tôda a 
espécie: concertos e pantominas, atletas e equilibristas, bô, 
bos e trovadores. E, ao abrir,se um enorme «paté», dêle saí, 
ram, vivos e assustados, vários passarinhos, a que alguns ga, 
viões deram caça ali mesmo, com grande gáudio e «frisson » 
das senhoras. 

Se(!uiu,se o baile, que durou toda a noite. E quando, 
manhã alta, os convidados de Jacques Coeur foram partindo, 
receberam, das mãos do seu anfitrião incomparável, riquíssi, 
mas 1dembrançasn. 

O plebeu milionário quisera assim reatar uma tradição 
perdida dos ~randes senhores feudais. E a festa encheu as 
crónicas do tempo. 

Roma, 24 de Dezembro de 1453. 
Um homem assistia às solenidades litúrgicas da véspera 

de Natal, perdido entre os fieis, na igreja de S. João de La, 
trão, na qual oficiava o próprio Papa. 

Tinham,no caluniado. Tinham,no prendido. Tinham, 
lhe confiscado tudo. E tê,fo,iam talvez enforcado se não ti, 
vesse conse('uido evadir,se. 

Assim lhe tinha pa(!o o Rei! Subira muito, alto de mais; 
era filho de vilão; e, sobretudo, era muito o que lhe deviam, 
e era muito o que êle tinha. 

Mas recomeçaria! Recomeçaria - com a ajuda de Deus 
e do seu Vigário. 

Roma, 1456. Um «coração animoso» pode tudo, ex, 
cepto. . . bater sempre! 

N êsse ano do Senhor morreu, pobre e esquecido, ao ser, 
viço de Sua Santidade, o maior homem de negócios da Idade 
Média. aq11êle corajoso e genial burguês que tinha por divisa: 

«À vaillants coeurs, rien impossible». 

.... 

O «hotel» de Jacques Coeur 
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Pormenor do 
portão principal 

a r t e m o d e r n 
Casa do engenheiro sr. Bellard da Fonseca na Avenida Miguel 
Bombarda, feita pelo arquitecto Luís Cristino da Silva 

A casa do engenheiro sr. Bellard da Fonseca é 
uma obra notável do arquitecto, decorador e paisa­
gista Luis Cristino da Silva. 

Tanto no projecto como no decor dos interiores, 
nota-se marcadamente a influência do estilo moderno. 
O confôrto, a simplicidade de linhas, a riqueza dos 
materi:iis, a perfeição de todos os pormenores, aliam-se 

Fachada sôbre a Avenida Miguel Bombarda 

a 

1dí. ali» - Pavi­
mento de már­
more, ilumina­
ção por cimento 
translúcido, mó­
veis em tubo cro­
mado com estô­
f os de pele carmin 

"• 



p:ir:i nos d:ir uma sensação 
:le bclez:i, equilibrada ao 
gôsro actual - que dia a 
di:i se inclina mais para a 
sobried:ide e elegânci:i -
de u·:inqüilid:ide e de bem 
estar. 

Mó:1el da sala de jantar, folheado com 
racord macassar e ferragens cromadas 

Canto Íntimo na 
rala de estar 

Sala de jantar tJ/sta do «Hall» - Pavimento de cortifa, 
móveis folheados com racord macassar e estôfos vermelhos 
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n o r m a s h e a 

Desta graciosissima atitude de Norma Shearer desprende-se o encanto 

subtil que é Ul"l dos segredos dos êxitos constantes da grande vedeta da 
Metro-Goldwyn-Mayer. Mulher de rara beleza e de notável talento cé· 
nico, Norma é, além"disso. talvez a mais elegante das estrêlas do ((écram> 

r e r 



('\ s • r éveillons » 

Que r tw ha l1tgar tia Ítltimidade da 

nossa casa ou no local mais à moda , 
r.Ha ocasião 11ào é s6 dedicada ao (>ra­
:.er da boa mesa, 1nas também d 
osle11taçào das elegfi1icias. Aqui e11-
coutraremos modllos da alia costuro 
das maiores casas parisienses. A es .. 
querda um rico c'""asaco curto em ar .. 
mi11Jio da Rússia, de Re?:i/1011. A di­
reita um 'Vestido ufnincesan de gasc 
branca, com cinto r6xo, de A1irande. 

Rl!YILLON MIRAI/DE 
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PHILIPPE ET GASTON 

a t a n o L d 

() seu ambiente luxuoso presta-se · 
s"brcmaucira para a ceia do Na­
tal. AI vemos um vestid-0 de re11da 
branca, com a capa e o cinto de 
c6r viva da casa Philippe e Gas-
1011 e outro, de gra11de aparato, de 
t•eludo arroxado com um <0n<>­

li11on de pedras segura11do o de­
cole fra11cido, criação elega11-
tissima dos mesmos costureiros 

o 



n a 

lia quem prefira passar o Natal 
11a Costa A=ul, ao11de o clima é 
diice e o sol cxple11doroso. Lá. 
como 11os outros sltios, o Natal é 
/csteiado com luxo. Eis dois mo­
dflos de jean /'atou: uCrepuswle» 
tlc fl6r, de séda ci11:e11to claro e 
rscuro, e <c.luwur rlmo11r» de 
ugeorgetteu 1tiofrta. Em ambos se 
uota a tendência da cintura baixa 

e ô t e d A z u 

fl!AN YAfOll 

r 
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WORTH 

a B a u e e s p n s 

.4 uuite de J\'o tal ucsta esf6n. 
âa proruetc ser d«s mais ele­
gantes, pois lodos podem lrans· 
portar-se cm auto ou avido. 
Teremos, sem drlvida, um con­
curso de belas utoilttlesn nessa 
ocasião. A esquerda, 1·estido 
de «cl1iflo1111 c6r de rosa pdli­
da. com usoutacltcsn e enfei­
tes de pele de «1úo1111. A di­
rt•ita . casaco de noite de "Je­

ludo filá.> ric11men/e enfeitado 
rlc raposas. /\/ollclos de Jllor//r . 



A 

O G A 

DO 

ELUDO 

Casaco para a noite, da casa •Chanel>, feito de veludo c"r de cereja, enfei­
tado com uma gota ampta e punhos de raposa do Japao. - Croquis Drlan 

N ENHUM tecido embeleza tanto como êste que a 
moda da presente estação nos incita a usar mui­

tÍssimo. E não só o veludo está no rigor da moda como 
ha uma variedade infinita de qualidades de veludos. 

No entanto é o veludo baço o que preferimos, mas baço 
com um leve brilho atenuado, só o bastante para aumentar 
ainda mais a beleza do tecido, distinto e discreto. 

Bianchini criou veludos lisos que intitulou: Carnea, 
e Matvelba. D ucharne chama-lhes T abiti Maraco e Ma­
meluck. Coudrier baptisou o seu veludo liso Noturno, 
mas criou outro que tem feito sensação: o veludo rústico, 
para cujo nome não é fácil encontrar a explicação. 

Fino, arrepanhado, espumoso, é encantador e tanto 
pode servir para de dia como para a noite. Como não se 

amarrota é talvez por isso que o chamam rústico, poden­
do-se fazer com êle as blusas e as calças dos camponeses. 

Seja como fôr, êle agrada-nos, o que é a grande questão. 
Os mais lindos modelos que tenho visto são os vesti­

dos para de tarde, enfeitados de arminho. De resto, o 
arminho é muito usado como enfeite do veludo preto ou 
escuro, quer seja rústico, quer civilizado! 

E é sem dúvida a mistura mais bonita que se pode fa­
zer. Às vezes é o veludo que enfeita o arminho, como nesta 
capa de baile de Jenny, em arminho com o fôlho de veludo 
preto forrado de branco. 

Finalmente um mundo de veludos destinados aos cha­
péus, e que são: cote/és, rnarbrés e moirés, como o breitch­
wantz, astrakan ou poulain. 
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l'e•tido 1/e alia ctcy1t11cta. tambtm de Chancl, para 
u 1wile. R feito de veludo côr de r osa. Uma espécie 
tlt· ca1la·•trtia1 J>t• suor e o decote. As Luvas de vetwto 
da mesma cor completarn graciosamente o contunto 

Anfria e Riqueur criaram um o veludo 
arminho, o outro o herminette. 

fstes dois veludos têm o aspecto do coe­
lho rasé e são encantadores para enfei tes ou 
écharpes e chapéus condizentes. 

E que faremos nós com todos êstes velu­
dos? Um pouco de tudo, minhas senhoras! 
Os veludos às riscas, ou seja os veludos bom­
basina, tomaram de repente uma voga ines­
perada, especialmente para os vestidos tail­
leur, género sport, e para certos chapéusinhos 
encantadores. 

Os vestidos para de carde fazem-se de ve­
ludo crepe/é e liso, assim como dêles se con­
feciona m os casacos elegantes para de dia, os 
vestidos de noite e os casacos de noite. Entre 

êstes, os preferidos são os casacos crês quar­
tos, de côrcs vivas, usados sôbre os vestidos 
claros ou escuros. O veludo é o rei da moda 
desta estação. 

Além de o empregarmos nos nossos vesti­
dos e casacos, empregamo-lo ainda mais cal­
vez para guarnições. 

Sôbre os vestidos de fazenda, golas, cin­
tos, empiccements e até mesmo mangas, são 

de veludo. tsses enfeites são algumas vezes 
da mesma côr do vestido, outras de com dife. 
rente. Quantas combinações interessantes nos 
são consentidas, que, além de elegantes, favo­
recem ! 

Como pode ser encantadora uma simples 
toilette, se lhe vestirmos por cima uma capa 

de veludo, orlada de peles ou - se nos agra· 
dar a última novidade - o complemento da 
grande ruche de veludo mais grossa atrás do 
guc na frente, conchegada em volta do pes­
coço, o bastante para enfeitar um vestido liso 
de bai le ou de jantar! 

Os chapéus de veludo siío em tão grande 
maioria que nos dão a impressão de o serem 
rodos. 

De resto o veludo é o tecido que mais se 
presça a todas essas formasinhas várias, traba­
lhadas de mil feitios, cm que a fantas ia cam­
peia livremente. 

Para o fim reservei o melhor e mais bo­
nito: as luvas de veludo criadas por Chanel. 
De veludo às riscas para sport, de veludo liso 
ou fantasia para as horas elegantes. Luvas en­
cantadoras, sedosas, interessantes, da mesma 
côr do vestido; amores de luvas que sobem e 
revestem o vosso braço branco, minhas se­
nhoras, e a vossa mãosinha adorável, essa pa· 
tinha de veludo dentro da qual, tenho espe­
rança, não escondereis as garras! 



Cstc 1t11d-O vestido de baile, também de •Chanel• , é de veludo preto. sao de incontcsl<ivel 

bom gôsto os dois laços que o enfeitam: um no ombro, o outro partindo da cintura 

para cair ao lado. Luvas de v eludo preto da casa •Ch.anei.. - Croquts Drlan. 
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L 1 T E R A T U R A ... 
p o r C L A R N H A 
Ilustrações de RAQUEL ROQUE GAMEIRO 

O S jornais franceses, minha amiga, dilo largas 4 f)Ublfcfda4e de novos 
romances, e mais <W que nunca um retrato do autor toma larga­

mente o esp~o do anúncio. 
Quero crtr que as flsíonOmtas dos romancistas Incitam 4 compra -

como resistir a um rôsto oval., bem escanhoa<W, de nariz aqulLtno e olhal 
profundos? 

Quantos segrtdos devem conter os ldbios Levemente Irônicos dum 
escritor? 

A fronta ntste caso é para aq~tes que correm a comprar o romance. 
De resto a ltteratura francesa passa ntste instante um mau bocado 

1"enh0 saadades àlu/uties que ainda existem: Prévost, Dourget, Ktpttng, 
Dernard Schaw, tstes últtmos geniais. 

llecorda-1ne sempre France, a sua tronta dôce e deltcada. 8 mais do 
que nenhum, o nosso vetho Balzac, onde encontro o mesmo mundo de 
hoje, com mais nobres caracteres e mais terrlveis bandidos, tanto é 
verdade que os homens n4o mudam. 

Só tntroduztram na vida os metas rápidos de trmos ao encontro de 
tudo quanto é, no fun<W, melancolia. O autonwvel que a •Béatrtx• de 
1ia1zac nunca sonhou, nilo a f ar ia mais feliz, nem um avlao a levaria 
11tals r ápidamente ao seu fim trágico. 

'/'ambém Paris perdeu, com a ctvtlizaçao, o seu •Charme• de outrora 
- mal se veem as elegantes nos carros de hoje. Os soberbos cavalos 
tomaram metancolicamente o caminho do taLhO. Ah, meu Deus/ Encon­
trar num guizado o último cravo duma ferradura/ 

Paris muda cada ano, e as costureiras elegantes sobem os Campos 
l:llseos, onde é •chie• ttr-se, num largo prédio em letra pequenina um 
ll(Jme célebre: Lanvin, Guertain. Avenida acima e abaixo correm os auto­
mchiels lc,ngos, pavorosos e cómodos. 

Nos chás sempre é o •Ritz. o mais procurado. Porqut?! O chd lem 
ali u111 sabur mais inslptdo, os dóces sao - cquelconques•. Mas em cada 
111esa eJ·lste um •Gotha• r epresentado em duques, prlnclpes, alguns de 
lvll!JO• blyodes que 11ao sacrificaram à moda . 

.Vos teatrt1s as últimas peças. e as últtmas figuras que nos espantam 
- a (Ilha d11 ltaspüutine, a filha de J\l.'" Curie! Sempre julguei que M.•• 
1 urle 11411 t111esse tempo para a maternidade. Eva Curie tem um ar 1n1e-
1tye11te de •111em penetrou nos segre<Ws do rclálo ... e nao se encantou cum 
(les. Marie ltaspoutlne é francamente fe ia, e abre mutlo os olhos pequenf.-
11os 11u111 rusto l"ngo e Inexpressivo. 

Jd r11parou, minha amiga, que o •sport. dá largamente lugar e! feaL-
111111,• rmn mulhrr fJUe desre do avi4n depois de ter suhldo para lle na 
Amérú:a traz o nariz vermelha, os ldbios grossos. o olhar perturbado 4 
fôrça de querer vtr ao Longe as costas da Europa ... 

l'ol/1111111• a lletrós, vmle as fdthas ainda estao verdes - verdes e ver-
111ethas, cumo um.a dettcadeza para a nossa bandeira. 

tl•tUI 11uda muda. :;ó cresceram as árvores que conheci em pequena. 
"1 ns fuyôes estao acesos, já o chá da tarde se serve ao taque das Trin­
dades . 

. llas para uma tngtesa chegada dos nevoeiros de Londres, aqui é prt.-
111avera. <:asta11heiros, carvalhos, vinhas, macieiras e pinheiros, tingem de 
verde a montanha. No jardim dos limoeiros, os frutos caem ao e/Ili.o de 
maduros. e já outras centenas brUham entre as fól/tas ponteagvdas. 

Os crisrlntemos despenteado.s .arvoram córes extravagantes; as outras 
ftôrrs ainda ndo se ressentem do ar Já frio que corre veia madrugada. 

lim Lisboa ha mais discr eçao na temperatura. t; o momento em que 
e:rlste uma certa atrapalhaçao nas ctoilettes•. Os vestidos de prata nao 
po11em dar entrada na capital. As peles sao prematuras. 

Meu Deus! Como as mulheres sao inf elizes em terem de pensar em 
coisas tao oraves! Para os homen s é pior - esses, pagam ... 



rendas • preciosas 
As rendas 

foram e serão 
sempre o or­
namento mais 
belo e mais 
feminino para 
a nossa casa e 
para o nosso 
vestuário. 

Esta encan­
tadora arte 

requcre, além de dotes e conceitos de alta inte­
ligência, a paciência dum espírito delicado. 

A Snr. • D. Alda Bordalo Pinheiro Lopes de 
Mendonça perpetúa dignamente o nome da 
grande impulsora das rendas de bilros em Por-

tugal, a ilustre artista D. Maria Augusta 
Bordalo Pinheiro, e dá-nos a oportuni­
dade de apresentar às leitoras da Eva 
trabalhos seus de grande valor artístico. 
A pureza do desenho alia-se a poesia dos 
motivos, verdadeiras estrofes finamente 
buriladas que saem das mãos da ilustre 
senhora como a prosa perfeita saía da 
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cutar. As outras gra­
vuras destas páginas 
reproduzem as anti­
gas rendas de Milão, 

pena de seu pai, o notável escritor Henrique Lo­
pes de Mendonça. 

Em breve as nossas leitoras poderão seguir de 
perto a arte das rendas nos Cursos Práticos e nas 
Exposições da Eva, e a beleza das novas reali­
zações será o orgulho de quem as ensinar e exe-

que nos inspiram com o seu asl?ecto rico a evocação dos 
faustos da côrte de Isabel d'Este, com os torneios e con­
cursos em que as rendas e os bordados preciosos tinham 
o primeiro lugar. 

As mulheres de hoje, mais requintadas ainda que as de 
antanho, e principalmente as portuguesas, que têm atrás de si uma tradição maravilhosa de 
arte e perícia, bem podem dar novamente às rendas, sobretudo às nossas riquíssimas e fa­
mosas rendas de bilros, a 
sua atenção e o carinho das 
suas mãos delicadas. 

Pois não criou Deus as 
mãos femininas para pro­
duzirem quanto na vida re­
presenta beleza e se traduz 
em sedução do olhar e dos 
sentidos ... lavores, rendas, 
carícias? 



o/curso/ 
l 

-
' • t ' • 

, . 
pratico/ 

• 1 

• 
• 

• 

T .E1'10S já dito às nossas leitoras que muito brevemente a Eva realizará a sua grande a1nbiç:ío de, numa obra en1i­
nente1nente prática e educativa, se tornar para elas mais útil ainda, e dun1a forma geral, para todas as mulheres. 

A Eva, con1 as responsabilidades que adquiriu perante a n1ulher portuguesa que tão bein a tem acolhido, não 
quere lin1itar-se a ser a sua orientadora segura e autorizada en1 elegâncias, arranjos de casa, etc., teoricamente, e a de­
leita-las com páginas literárias e de arte. Juntará à teoria a prática para que a influência benéfica que está exercendo se 
amplie e complete. Desta for:na, os Cursos Práticos da Eva, de forn1ação e aperfeiçoan1ento de donas de casa, que 
serão ministrados nun1 ambiente de modernismo elegante com todos os requisitos técnicos necessários e que vão da 
costura, corte, chapéus, etc., até à cozinha, serão o princípio da obra de educação, apoio e protecção à 1nulher que nos 
propomos realizar e que é a primeira no género, no nosso país. Nesta página vêem as leitoras dois aspectos da 
instalação primorosa e ain­
da incompleta das cozi­
nhas en1 que serão dados 
os cursos de culinária, que 
sen1 favor se pode1n consi­
derar u1n verdadeiro labo­
ratorio da difícil arte e cien­
cia de Vatel. 

Por esta pequena a111os­
tra poderão todas as leito­
ras fazer ideia do req uin­
te, bon1 gôsto e cuidado 
co1n que a Eva está fazen­
do as suas instalações para 

. -os cursos en1 organ1zaçao e 
o que virá a ser o seu lu­
xuos? Salão de ExposifÕCs 
e Vendas. 

O projecto, decoração e 
aparelhagen1 de cozinha da 
Eva que aqui se vê é das 
Con1panhias Reunidas Gaz 
e Electricidade. 

f 

I ---.t 
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TUDO PARA QUE? 
O «Diário de Notícias» publicou ha dias um artigo, 

firmado pelo seu brilhante -redactor, Augusto Pinto, 
em que, a propósito duma visita às instalações da 
((Nestlé and Anglo Swiss Condensed Mille C°.», em 
Vevey, ésse jornalista diz da farinha N estlé e do tra­
balho úiteressa1ite e importante dos laboratórios dessa 
companhia, as segiiintes e autorizadas palavras: 

Era curioso que eu tinha - como ainda terá, su­
ponho, muita e muita gente - sôbre a farinha Nestlé, 
uma impressão comesinha, duma estreiteza absurda, 
quási irrisória. Considerava-a um mero artigo de mer­
cearia; moída por certo num moínho especial, que 
a tornava muito leve, muito fina e saborosa; com um 
poder nutritivo que lhe seria dado por determinadas 
dosagens de leite bom e de alguma outra substância 
rica em gorduras ou fosfatos; com uma embalagem 
típica; com uma larga clientela de mamãs - e nada 
mais. Tinha mesmo, ouso dizê-lo, a ideia de que se 
poderia, com ela, não só alimentar crianças raquíticas, 
mas fazer tambêm pudins e bolos para sobremesas 
lautas. 

Podia acaso lá supôr quanto esfôrço, quanto cuidado 
meticuloso, quanto labor científico profundo obriga o 
seu fabrico? ! I maginava lá, sequer, ir encontrar em 
Vevey, só para seus tratos, exames, verificações e 
reverificações, ensaios, experiências, etc., uns labora­
tórios enormes, primorosamente apetrechados e diri­
gidos, e onde se produz um trabalho formidável e 
admirável?! Confesso que não. 

Foram justamente êsses laboratórios centrais da 
Nestlé que me convenceram de quanto vale e pode a 
indústria aliada à ciência, na rebusca incessante de 
melhorias para a vida humana. 

O trabalho que ali se pratica é prodigioso. Um 
grande químico, o Dr. Arnold Bakke, bacteriologista 
emérito, de renome universal, superintende em todos 
os múltiplos e pacientes serviços de análise de maté­
rias primas, de preparação, de investigação científica, 
pura, de informe e conselho às repartições técnicas das 
dezenas e dezenas de fábricas Nestlé, espalhadas pelo 
Mundo. E o padre-mestre dêsse grande colégio de 
preparadores e rebuscadores de fórmulas perfeitas; de 
ajudantes, curvados sôbre retortas e balanças de pre­
cisão; de arquivistas, coleccionando boletins, gráficos, 
mapas, fichas de resultados. E o seu entusiasmo, a 
sua paixão por todo êsse afan de colmeia, comunica-se, 
alicia, apaixona. 

Ha que trabalhar constantemente para fazer cada 
vez melhor. Ha que adaptar com exactidões surpreen­
dentes os processos de fabrico e até da própria compo-

s1çao de produtos às exigências sempre crescentes, 
impostas pelos médicos, pelos concorrentes, pela clien­
tela. Ha que desvendar, revelar êsses mistérios subtis 
que a ciência guarda em seus arcanos e labirintos. 
E ha, sobretudo, que devolver à saúde, arrancar à 
morte, milhões de crianças delicadas, enfermiças, para 
quem umas colheres de farinha Nestlé, ou de leite 
condensado, ou de Nestogene, são como a luz do sol 
a acalentar ramos frágeis de plantas, botões incipien­
tes de flôres primaveris. 

Por isso e para isso, muitas centenas de cobaias e 
de ratos brancos penam ou engordam nas caves dêsses 
grandes laboratórios. Com êles se fazem as várias expe­
riências biológicas necessárias. Em cinco anos, 12.000 

dêsscs animalejos, de apuradas raças, for~m ali sub­
metidos a regimes exclusivos, observados, pesados, 
mesmo radiografados, mortos mesmo em holocausto 
aos triunfos da Ciência Humana. Os fenómenos de 
nutrição, as doenças de carência, as apreciações minu­
ciosas da química das vitaminas, os desenvolvimentos 
e as transformações mais íntimas dos micro-organis­
mos, tudo em seus pequenos corpos teve e tem campo 
de acção experimental e índice de resultados pro­
veitosos. 

Atravessámos salas e salas, onde em gaiolas e cai­
xas estofadas, famílias inteiras, ás vezes mesmo duas 
e quatro gerações, de porquinhos da índia e de nédias 
ratazanas, cumprem o seu fadário. Uns, vivem na 
sombra densa de câmaras escuras. Outros são alumia­
dos por luzes vermelhas, violetas, verdes, irisadas. 
Estes, engordam como abades, em tempo de páscoas 
felizes. Aqueles, emmagrecem, padecem de enterites 
infantis, para as reacções da Babeure, que salva os 
meninos das enfermidades intestinais. 

Por cima deles, em salas e salas claras, onde o ar 
luminoso do Outono entra e parece cantar, refulgem 
os metais das centenas de máquinas e frascos, cir­
culam empregadas em batas brancas; olham-se e pon­
deram-se chapas fotográficas e esquemas de ensaios; 
corrigem-se amostras; determinam-se fórmulas defi­
nitivas; formam-se processos volumosos de observa­
ções e conclusões ... 

E tudo para quê? 
Para que se possa dizer, com verdade e probidade 

ao Mundo, e longe vá de novo o intento de qualquer 
réclamo: 

- Dá a teus filhos produtos Nestlé. São produtos 
suíços . Podes ter a certeza de que não são bons. São . .. 
óptimos ! 

A UGUSTO PINTO 



O BORDADO FICA 

MUITO MAIS 

GRACIOSO USANDO 

LINDA PARA 

BORDAR "ANCORA" 

Encontra 350 lindas côres à sua escolha, 
; 

que não se alteram, nem quando expostas 

ao sol nem quando lavadas muitas vezes. 

A linha de bordar "ANCORA" reúne em si a 

macieza da sêda e a consistência do algodão. 

Usando-a, abrevia o seu trabalho e dá 

maior beleza ao acabamento te todos os 

seus bordados. Convença-se de que deve 

exigir sempre a linha para bordar marca 

AN~ORA 
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O presente que entusiasma 

Todos sentem uma entusiástic( alegria~ ao rê­
ceber um 11Kodak11 -a ofertà de qualidade q'úe, 
através do prazer sempre renovado das suas 
fotografias, lembrará todo o ano o nome de 

quem o ofereceu. 

Na vossa lista de presentes deste Natal não deve 
faltar · um 11Kodak11. Seja . qual fôr a categoria da 
pessoa a quem o destinardes, ou quantia que de­
sejardes despender, encontrareis sempre o 11Kodak11 

que vos convenha. 

Em todas as boas casas de artigos fotográficos 
vos mostrarão, com prazer, as vantagens de 

degância e simplicidade .dos 

KODAKS 
KODAK, J,td. - Rua Garrett, 33 - LISBOA 

a 

fllguns moõelos populares 

. Brownie de caixa, com fôrro mt uma das 
côres: ª'ui, verde, castanho, cintento 011 

rosa e estojo igual.. . . . . . . . . . . . . • : ...• 
«KodakS>l Vest Pocket, 4X6 1/t cm. desde 
Hawk-Eve Dobradiços, formatos de 6x9 

a 8x14 cm. desde ...•.•...• . ...•.••.. 

a 

• 

135:/1100 

175:/1100 

300:/1100 



1 Brindae as vossas amigas 

com as porcelanas artís­
ticas e decorativas da 

H~rica ~a Yi~ta Al~~rn 

Visitae a sua linda 
Exposição no Largo 1 

do Chiado , 18 

..... --
RAPOSAS 

/cans da P1Jrsia, Caracules, 
8r1Jitschuanz, Kids, Castôres, , . 

dos mais lindos exem­
plares, em ARGENTÉ e 
em BLEU (grande moda) 
assim como todas as 
mais variedades. Igual­
mente apresentamos 
uma grande e varladls­
slma colecção de casa­
cos d1J p1Jl1Js 1J éoharpes e 
bem assim multas peles 
de novidade para con-

fecções e guarni­
ções, como Astra-

Ragondins, Lontras, Putois, Poulans, Patas d'Astar/can, Petit-Grit, 1Jtc. 
Tudo e preqo e s e m cornpetencle na : 

C·ASA UNIVERSAL, de S. Madureira 
45, RU A DO CARMO, 47, LISBOA - Tel. 2.6484 

G .. u ude t*O•·tim e n to de n .. tl~o"' do vluge m 
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bem como todas as 
a fecções dosorgãos 
11 respira to rios 11 

~~<JRJWt 
106~&-~110 

--~--
TELEFON E: 

~~ 

r o nosso melhor amigo 1 
O mais simples 

O mois elegante 

O mais económico 

O mais barato 

, 
e 

Um Calor1fero 

VENDAS E CONCERTOS 
Um Fogdo ou 

A preÇllS Slll COllP!ltlCia 
Um Fogareiro 

Da Vacuum Oi/ Comp• 

Nilo faz fumo 
R. da Horta Sêca. 9 

Gradua o calor 

Noo emite cheiro 

Êste créme é o único recomen· 
dado a todas as donas de casa, 
para limpar todos os metais. 

PEDIR EM TODA A PARTE 
--DEl'ÓSI'l'O UEUAL--

10 6 , Rua do Mundo, 110 
LISBOA 

2 1 4 2 2 



! ...................................................... . ............................................................. .e;va, 

E L. E s • • • 
Em todas as qualidades e cõres • 

aos melhores preços do mercado • 

CASACOS CUllTOS opossum, 
Arge111~. grn,·nln'i, regalos, ro­
mcll·n~. gorl'OS. (1 1linrns 110\'ida· 
dctt d11 cslnçl'io. 

HAPOSAS. llndu~ Argcn lé , Isa­
b el, Alusl< e ou11·0.s, desde 150$00, 
e ncontru V. l~x. • nn 

cm DAS mes 00 LDR~ID 
O K N '"['A L. 1 NA., Lt.d.• 

Rua do Loreto, 55, •·º 
Tl!!L. 2 411111 

Com nb'Olutu gnrontll!I C\trtc, 

~n!:.;:!~;f~~;A l~:!r:· a ·~~~~.~d~~~ 
de IH-· le. t:nvlnm-se :1mos1ms. 

• 
• 
• • • • 
• • • 
• 

····························································································· . 
Nao se deixe envelhecer 
Aprenda a tratar-se racionalmente, cientificamente 

TERRl\.DI 
A 012ANDE NOVIDADf C 1r:NTIFIC.A 

a; 

~ 

• 
• 
• • • • 
• • .. 
• • 
• • • 
• 
• 
• 
• • • • • • • • • 
• 

I= lhu·ft1l 11ão ª"' v~z(\~ em que o SPu a·o,,to l'I<' 1l:lO enll'it1lccc c1uando 
&e' ' '6 n um llt$J)elho. . 

t. <1t1C êlc lllOlStra.-lhc • .sem iluAÕ(<#t, t<•dll.t-I a -. <'A.U"""' d a. s ua t risteza : 
a ttun. l){llC <h_·mo.~iada nH~nte morena ou <11t~lnrncln. o.~ PON'l'OS Nl> 
0 11 0$,"" llCYl'O l·:S, o AC'.111'. o. Vt:R.l!Jo:l,JTlllAO, o~ V INCOS.°" PtS 

• • • 
!)~; (l;\f,JN llA e""' JlUOAS. 

1+:, in"etuth'(•huc-ntc. dc1'-<lnima. cn.trh~t.N:f'. "' r16 rntüo J'C'iCOnbcoo 
ouauto <'Utila lK'rdN· a. Jm·cntudc. <1ui\o dolorOtl-O f! o e1H'clhecer. 

Ainda. <'l'ltá. a. tc1111>0 de reagir. de \•ottar a. tul<1nlrlr o c.ncant-0 e a. 
fr~·urn. da Ju,·cntt1de. 

Trar._•, .. t• tlOr meio d~ RADIOM. a maior d("tl('Ohf..~rta. do sl<Culo 
actunl. 

J->ru.~ a UJ-131 •'ft-:Rll.UH - l('rra radio.acth·a t• J .. OGO APÓS A 
1>nu1 t-:1 ltA APl,l('ACAO eonl'tatará. duma forma. lniludh-el. os bené-­
rieOH ('ft~it08 d~ ruá1?ico produto que. 1>0uco tt•m1>0 denoi.s lhe fará. 
d<."'aJ\IU"N"Cr eomplcauuent.e todôii ~ mah>" ~ Ih<' trará. ao rosto a. 
Saudr, uma t"'Oloração delicada e uma rlO''ª llt•lru ml~mo <1ue a 1ma. 
JWle t.CJo. inteiramente de-. .i.provida. dCi88-a" c1uu.1idadeto. 

llr'-Clr •"l't:RUADl ~uivale a. fazer a .. i Jll"ÓJlr10 e em @li.a casa o 
mnis rn.clonal. o mais eientiríeo e maiM C'ficn.z tro.L:tmtnlo de Beleza. 
do" lt'tnJ)O~ moderuoíL 

A frt~·ura do tieu r06to. o natu1'al N\canto dfl atrai r. de prender 
!" NC'du~lr l'tÓ lté consegue com •.'I' l·~RrtAJ) J ., cau('o 1:1l~11i flcn. o regresso 
á Jm•C'ntudt'. ti. l\.foclda.de, á. Vida. 

CAIXA 20$00 

t sou roJ>rCdcnt.:tnte 

M. CABRAL - Rua Camilo Castelo Branco, 20 

• • 
• • • • • • 
• 
• 
• 
• • 
• 

TEL E F. N . 3831 • 

Agentes: -=======_==~ • 

No Porto: A. QUADROS JUNIOR- R . Formosa, 135 r /c. e 
No Funcha l: MENDONÇA & FREITAS - R. do Aljube, 45 e 
Em Lourenço Marques: J. COMES OE PINHO - Praça • 

7 de Março. 

• 

" . .. ~ .-,. 
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o :·compl emento d~-ma 
' ' ' 1· d " ·1 '' ' . ' 1 

• • • • tn a to1 ette . . . . . 
Um linao e artístico penteaao e~ecufaao 
pelos mestres cabeleiNiros portuguêses 

G UEDES , T EIXEIRA , 
ROSA E RAIMUNDO 

É TUC>C> l 

11 

li 
_ RUA D O CA R MO, 90, 5/L JI 
~ I___ - T E 1.. E F o N e: a 1 a e a ---=-_J ~ 
5'111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111rr: 

T E:L.E:FONE 2 2924 

CAIA FILIBBY CILVINI 

Guilherme F. Simões, L.d0 

T. S. F. 

COLOCACOES li LllZ El,R.:TlllC.4 
E ropar11rõo1 de campaiohu eléctricos, Ocp61ilo do todo1 01. apu<.lhos da sn 

telefono• e 1>ára·ra101 eapeclalldado 

Dmontos aos revendedores - Preços sem competência 

1 3 , RUA SERPA PINTO, 15 

L I S EIC>A 

PRI MEIRA CASA DE CARIMBOS EM : PORTUGAL 
F u ndada em 11t510 

E. E. de Sousa & Silva - Gravadores 
l<'ábrl~a de carimbos em todos os g<-ncros 

Aneis em aço e ouro com gravuras de brazões 
corôas e monogramas 

PREÇOS EXTREMAMENTE BARATOS 
Unido a ser1os os próprios fabricantes ' 

15 7, R. DO OURO, 159 

98, R. DA VITORIA, 100 a 

LI SEI C>A 

TELF.FONE 2.791.6 

................ . . .. ...................... 1 ........ 1 1 ••• • 

Eduardo Martins & C. ª L. da l 

• 

R. N. DO ALMADA 

R. GAR RETT 
T 

élp'l~~a, 11M ':'.)UM 111-0Ht-t-M, 

dU-t-Q,11-l:e o -pe<loêlo dM { ~tM, 
a,':'.) ma-ÍI.> .z.ecente':'.) 110>01.ca,c~ e 

~ ~~ 111~ -"te-ÍI.). 

encantará V. Ex.3 com as suas 

criações, cunhas da moda e 

inconfundível elegância. 

• 
195, RUA AUGUSTA, 197 

111111111111111111111111 

A única preferida pela sua esme­

rada execução de rotulagem para 

todas as indústrias, calendários, 

cartazes em todo o género, capas 

ilustradas para revistas, músicas, 

cromos, gravura e alto rel~vo. 

11111111111111111111111 

Tipografia ® Encadernação ce:> Cartonagem 

R.UA DAS TAIPAS, 18 
TEL.. a 1192& 

LISBOA 

l 
t 

-1 = 

l11111111111mm11111umm1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111r1111ittmnJ! 
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~~ 
• CASAC.O~\J;~Of-~~O~P~lDOS• 

• Q./.\POS' l.\S' • ECH /.\Q.P~ S • 
~• PHEf AVULSO ·pf.'\Q.A C/.\SACOS • 
•Cl\l<TEIR./.\S E 1'1ALl.\S 

Pl.\RA S l:N~OQ t.v 
•ARTIGOS Dí: VIAGEM • • 

·) • ~UA M PALMA•~·~· 
•THEf: 26157• -.-'l~"-

•lffl)OA• 

~:~ .... ~ . 
•••••••••••••• , . &t ! : ••···················· • . • . . . • . Para pin ta r paredes ! 

El,gnncin e conforlo pnrn 
s~nhoms 

A vtndn nns melhorH cnsus 
do Pt1ís 

FAIJIHCANTE J . C. ROQl E 
Hun tlu Mnduleno, 113 - Lll:>UOA 

. • . . . . . . . . . . • • 

u se · Muraline" 
prepara se em 1 o minutos 

scc~ cm horas 
e e.ura anos 

. . 
: . . . . . . . . . • Maroa reg-tstad• Telef. 2 18~5 tttttttttttt l•C tttttttt<- •ttttttttttttttttttt 

:!Jlllllllllllllllllllllllllllllllll lllllllllllllllllll lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll llllll!i:ili:nlllllll!: 

i Deite fóra t-Odns essas águas, golas, azeites e tantas i 

1 ____ -==~_. :~:· .:: ::.";, :':;~·;:.:: ::.:;: .. ~ I _____ -==_ 
Mostre que é inteligente. 

Veja o que os melhores cabelcir<>iros empregam nos seus 

1 K·~;;;·~i 1 
só KOMOL, dispondo de 18 côres à sua escolha, desde 
o Preto ao Louro Rosado, permite-lhe em sua casa e 
sem auxílio do ninguem, restituir a côr natmal aos 

t r 

A RAINHA DAS TINTAS 
Oá aos cabelos 

8 cor natural c m 
15 minutos. Usá­
la uma \lez é usa· 

~~o s~::'~~~a ~~': 
ae lhe compare. 
Permite lazer a 
ondulação per­
manente. 

Preço 
Esc. 17$50 

A'vendtt 

KERMESSE 
DE PARIS 

811 1.0 11 Om•bro, 
125 1 129 

Na Drogar ia e 
Perfumaria de 

J. PIRES TAVA­
RES 

R.1.ºdeOezemlrt,130 
LISBOA 

e no ~ALA~IO DOURADO (~~l~en ~alam) 
Prnçn, dos lle stnnrn(lorcs, 11 

TELEF. 2 0675 
Remete-ee para a Provincia 

contra reembolso 

Casa Africana 
Armazena de Modas -Lisboa 

F~t.a. Ca&'1. tem hoje o maior sortido cm con­
reccüe6, e&l!&OO" """lid08 d08 ultlmos modelos 
e J)Or precos rc8Uotidos. Secções do todos os 
artigos para. homem, eenhora e crianoa . 

SSUCURSAL NO PORTO 

i r i r i 

cabelos em Pela plll'Cza da sua origem e especialmente peta sua quali­
dade característica de não atacar o coração nem os rins a 

1 5 MINUTOS 
E eles fica.m macios, soltos e brilhantes, ~inguom conhe­

r,ondo que foram pintados. 

Cai x a 

A' venda nos m elhores estabeleciment<»l. 
Representante M. CABRAL - R . Camilo 
Castelo Branco, 20, Telefone N. 3831 . -
De positário-FARMACIA OLIVEIRA, Rua 
da Prata, 240 - Telefone 2 1 4 15-Agen­
tes: No Porto : - A. QUADROS JUNIOR, 
R. Formosa, 135, r/c. No Funchal : MEN­
DONÇA & FREITAS, R. dó Aljube, 45. 
Em Lourenço Marques: J. GOMES DE PI· 

NH,0 Praça 7 de Março. 

;: = 
1;;111111111111111111111m1111111111111111111111111111111ur111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111rr: 

CRFillSPIRINA 
é o produto de con.fianç.i contra todas as dtres. 

~ Não aceite imitações! 9' 

1 1 ! l 
y 
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FABRICA DE LOIÇA DE SACAVEM 
Fundada em 1850 

Ótimos e úteis presentes do Natal 

UM SERVIÇO DE CHA 

UM SERVIÇO DE JANTAR 
(t)esenhos sempre vorlot)os e mot)ernos) 

LINDAS LOIÇAS DE FANTASIA 

JARRAS PARA CANDIEIROS, ETC. 

LOIÇAS SANITÁRIAS 

00 MAIS PERFl!:ITO FABRICO 

MOS AI e o S O E l.'l. A M. I O OS : O melhor. mais higiénico e mais res istente dos pavimentos para 
quartos de banho. cosinhas. varandas. uhal ls». edifícios públicos. hospitais. etc. Formam lindos e variados «parquets». 

AZULEJOS BRANCOS E DE COR - PAINEIS ARTISTICOS 

LISBOA 

126, Rua da Prata, 132 

n ~A~R E ommn ~E l A. 8811~ ~.DA 
(EH• 11111dt ja Ylcall 011 c11,. ) 

Rua 1. 0 de Dezembro, 11 e 13 

~ QUE NOS LIVRA OE AFLIÇÕES!! 1 

Para que se perde tempo a pensar num obíe­
cto que somos forçados a oferecer por esta 
época? 

A preferência está sem dúvida num brinde 
utll. que dê prazer e confõrto. 

Existe algum como um FOGÃO «PURITAN», um 
CALORÍFERO. um FORNO ou até mesmo um FO­
GAREIRO DA VACCUM? 

Porém esta casa não tem só o que é absolu­
tamente necessário nesta quadra invernosa. 
apresenta-nos os mais lindos ·CANDIEIROS DE 
SUSPENSÃO. DE MESA. os mais artlsticos ES­
QUENTADORES e TODOS OS ARTIGOS D A 
VACCUM. 

Os que possuem objectos como os que acaba­
mos de mencionar e que necessitem de qualquer 
reparação. só têm que recorrer ás nossas ofíci­
nas, porque ali são rápida e tecnicamente ar­
ranjados. 

E agora o que vindes escolher? 

PORTO 

40, Rua das Carmelitas, 40 

No interesse de quem 1 

deseja fazer economias! 
Recomendamos uma visita ou um pedido ao 

CENTRO COMERCIAL OE LIQUIDAÇÕES 
por ser uma ORGANISAÇÃO MODERNA que promove uma 

Grande Liquidação Permanente 
aonde os diversos stocks de fábricas recebidos diariamente 
são liquidados aos PREÇOS DE REVENDA, por incumbên­
cia dos fabricantes, e por um interessante sistema de 

Vendas Directas ao Público 
digno de ser apreciado. 

~101ks ~ue se imoõem o~los sm omos re~uzrnos: 
PANOS BRANCOS. LINHOS. ATOALHADOS. LÃS 
PARA TRICOT. CAMISARIA. GRAVATAS. MEIAS 
E PEÚGAS. ROUPARIA E CARTEIRAS PARA SE· 

NHORA E MALAS DE FIBRA. 

Convidamos V. Ex.• a ufilisar a nossa ORGANISAÇÃO 
ESPECIAL DE PROVÍNCIA, pois com a maior rapidez se 
atende qualquer pedido a osmesmos PREÇOS DE REVENDA. 
Interessam a toda a gente que deseja COMPRAR BARATO 
os preços por que tudo é vendido nos escritórios do 

Centro Comercial de Liquidações 
RUA DA PRATA, 279, 2.0

- LISBOA 



....... . Minhas 
Senhoras! 

Se têm chapfos 
ou vestidos a 
comprar, a fazer, 
ou a transformar, 
queiram dirigir-se 
a mim, na certe­
za de que lhes 
dou sa t isfação 
completa, tan to 

no que diga respeito à elegancla e perfei­
ção como no que se refira a rapidez e a 

preço. 
BERTA BARROS 

RU A ALVARO COUTINHO, 17 
(:'t l ;ir<'Ja 11011 i\njoil) 

Telefone: Norte, 3776 - Lisboa 

XYMJ>Hlf ooXONDEGO 
CO~TQA C'S 

( i\Bf LOS f.f .r\:-i(05 
(fóPA ( QUEDA D ' (1\ 5(~05 

rnmL~ & mm~.l1 '. : ;~i~~~:~~· 

PLISSADOS 
EX ECU ÇÃO RAPIDA E P ERFEITA 

CASA DOS PLISSADOS 
R. 1.º d e D e z e 'm b r o . 6.z 

PELES 
(Antiga casa POLO SUL) 

Raposas, Peles e Confecções 
Tran$f orma e confeccion• 

RUA DO OURO, 266, 4 .0 

S.mo escelente ESPUllAHTE RtTTOS oto bi al.•~n• oum hnquele. 
Xo1 osamenl.Os, e 1odu.ptns.a.1'el, e até Ji ~ 'c..1 corrtnte, •1ue' 

o balsamo da reht1daJe. 
RITTOS, IRMÃOS, LTO.• 

Tra~essa do Zagalo, li - Lisboa - Telefone: 20!10 

1······· ... ····· ............. . 
1 FARINHA LACTEA i 
itúSIT ANIAI 
: pa r a c rianc;a s • • • ............................. : 

·"i~rt~nnnnaaananai.) 
~ ~ 

Para curas de EMAGRECIMENTO ? 

LYPOLYSINA "Henning" 
Pr·epnrndo pluriglandular 

de ncçi\o harmónica, cm com· 
primidos e 11mpol11s Produro 
univer.$11lmonte conhecido de 
efeitos absolutamente certos. 

CONSULTE O SEU MEDICO 

A ''••1ulo t•m todn~ or fortfülClns e no depósito 

j:(••rol: .J. A. Bnptlsto d'A1meid1l, Ltct.• i 
Hun Aetor Tnl>or<ln, S - r .isb-00. 

• e 
~~tttttttttt~ttttttttt~ 

CARTEIRAS PARA SENHORA 

Todos de111 _@_ __ _.A~• Por sere11 

• r1f1111 C/~ da 

11 d1 t1ru ~ 11j11!rl1 Kaclml 

. .......................................... . 
SAPATARIA UNlVERSO 

Exp<>siçilo dos modelos de inverno. As 
mais surpreendentes novidades. Calçado 

para senhora e cavalheiro. 

RUA DE SAN TA JUSTA, 50-52 

Telefone 2 5426 

i . . : . . . . . . 
: . . . ............................................ 

i' 
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Grande Selecção 
de Objectos de Arte 

Pérolas. Brilhantes. Pratarias. Relojoarias 

em todo o género e do mais fino gôsto. O 

mais completo e perfeito sortimento de 

objectos em ouro e prata, próprios para pre­

sentes de festas, casamentos, baptizados, etc. 

1 

J@..ll;OOJ\-llli M@R.AB$ 

R. Nova do Almada, 98· 

Sucursal na m~sma rua n.0 !>4 · 

TELEFONE 2 7662 

J Oficinas próprias que se Incumbem de todo o gé­

l_nero de concertos e trabalhos da sua especialidade 

fF :.: ................................................................................ ~ 
. Agência Fotográli.ca . 

205, R . DA PRATA, 207 

(eSQUINA OA A. OA ASSUNÇÃO) --­

T<'l ufono 2 66la 

11parelhos e 11rtigos 

para fotografia 

ôos melhores 

fabricantes 

AGF A, KODAK, ZEISS, IKEN, etc. 

Depositários da CHAPA H E L 1 o 
Casa especialisada em 

TRABALHOS PARA AMADORES 

Visite V. Ex.ª o nosso STAND na Grande Exposíçao ~ 

~ ............. ~ ............. '.~:~:~~'.~: .. :.~~~~~~:~: ........................... JJ 

Al>l.l( A(ÕE~ • 

20100 

CODTf E ONDUUcb 

ltJo 

MIS( l~ oUr· 

7;,5o 

~ 
C>IOlCCÀO f.\QTIS' TlCb ClE 

J . M. BAUQOS" [jOUVllQA 
OOOf ~IOQ.EM·ONOUl~AO · 

[)f{)l.111NfNH ·NOMfAl>O· DEI A<· 
.(AIAl·EU6!NE ·E•IJEAJ.J!TIC· 



lüüüüüüüüüüüüüüüüüüüüüüüüüüü ü üüüüüüüüüüüüüüüüü -eva, 
--------- ~-

100 explendida s receitas 
culinári a s preparadas com 

MARGARINA VAQUEIRO 
- O MELHOR DOS TEMPEROS -

são as que contem o livrinho cuja capa 
reproduzimos e que enviaremos gratis a 
quem· nos devolver este anúncio, depois 
de preenchidas as indicações abaixo . 

Nome ..•.••.•......••....... ; ..•....•......... ______ _ 

Morada ................. ··········--· 

Localidade_ . _______ _ 

ESTABELECIMENTOS JERÓNIMO MARTINS & F.0 

13, Ruo Garrett, 23 - LISBOA E.1 

"""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""' 
r-i CHÁ 

Preparado sob a habil direcçllo 

GORREANA 

1 

do seu proprietdrio, o Ex."'º Sr. 

.JAIM E H I N T ZE 

O unico chá português que rivalisa com as melhores 
marcas estrangeiras. O seu Mlícioso paladar e arôma 
é um contraste flagrante com o seu preço módico 

PRETO OU VERDE EM PAC?OTES 

A º v en da na e boa s caeaa 

Fornos 
//WVIt~A\M@ '' 

para colocar sôbre fogareiros 
de gás ou petróleo 

CALOR para assar 
para coser bolos 

ltesulta<lo garautldo 

lndlspens.ável em:todas as casas 

f'k 

l'ABitICAS VULCA~O t: COJ,1,All J.:S - 1 •. Coudc Bari\o, 13 

CONTRA OS CABELOS 
BRANCOS 

LGçlt Kl&lm c1,11ar 

A. da Oama ( rtgislado) 
Prc1>arado Por exoe­
lênci.a. J')Ora dar aoa 
cabcloe a eUA cõr na­
tural. nM tone: preto. 
<'&8tanho. CMtanho es· 
t'llro ou louro, trornan· 
do-oo M>dOIOe & brl· 
lhantet. li Ul.mbêm um 
1>0der<>eo eliminador da. 
cupa.. Nlo euJa. a. rou­

pa nem mancha o oobe1o. hc.nto do nitrot<> 
de praia. não ~ J>Or ieoo. 11roJudlcla-I 1. aaude. 

~ºi~~ca:3~m u;io~~i!~~1~0~J~r<==~:.. q: 
boaa drogarias o no doJ)661to iroral: Centeno 
& Neves. Lld. • R. da. Prau.. 204 o 206. Li&­
boa.: Droca.rla. Moura. Lld.• - IArro 8. Do­
mingos. 99. Porto: Luciano & Y&too - Rua. da 
Sofia., 7, Coimbra.: lnatituto Gal•nieo Porto· 
.., ... l!r""'. Preoo - 15100. l. cobrn~. !7NO. 

~AAAAAAAAAAAAAAA6-õ.AAAAAAAAAAt 

jlsAPATAR IA VOGA 
1! 

3 DE g 
3 Manoel Sonçalm de Carvalho & 
q I> 
q I> 
q Nas vitrinas desta acreditada casa I> 3 vêm-se exposlos novos modelos I> 
q das ultimas novidades para a pre- & 
q sente estação, confeccionados de· I> 3 baixo dos mais rigorosos capri- & 
q chos da moda I> 
q I> 

31
1 

Rua da Prata, 2 19 & 
~ TEL.E,..ONE a 987 8 g 
q I> 
41 11> 

$;;;.;••••• ''•••••• •••'•º ••~ 

PELES 
E RAPOSAS 

Em todas as qualiJ1dci 
e cAres d:a moda, adqoiri­
Jas diretlameote MS !'lrt0· 
"''Pª'' uotnu de prodarto 
•• ,lite•. 

Qu1ftitades e flrefOS que 
tiat.em o .,ltorJ• da coa· 
torttnc1a. 
no~ntos especiais â.1 

mnthtla,. 
Rtmote.-se para arr~'fin· 

eia c.nnlra re6mbolso. 
Curte, linc:eeeonfe«io-­

na cocn a maior ::araotia. 

Cartrhu tt• nt•JH ,,.,,ln 
,ua tiruutn 4• httl 

de JULlO CASSI ANO 
21. Rua do Amparo. 21 - Tel. 211l30 

~ttt ttlttt ttlltttt tttttttttttt$ 
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g!lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll lllllllllllillllllllllllllllllllllg 

~ PELES muitas PELES ~ 
~~~ 

Ilum inações, lâmpadas para a rvores 
§ 1• lr111cunctr,0•11hdu1l~r § 
~ Rapo11 .. , Canco•, Ecbarpes t: CraTatu ~ 
§ Pedimo~ a fineza de ''isitarem o nosso § 
=: utubt-leclmeulo pára poderem apnoçinr =: 
=: os tlUttllcln<h's e p~('OS dos colos.snls ftr· :: 

ê .Is ~roorsr:~g~s :i'.rn~1h OPmrAs ê 
:; CONIHÇ0f.S DE VE:>IOA :; ª Conrcrtos nus cspt•ciuhdnd<>s. com rnJ)I· § 
:.; dei, 1>_,rfolçiio e economlu. t:urte. ti nge. : 
:: ll1l 11m. lrnnsformn e confeecionn todn 11 := 
=: qunlldttdc d e peles =: 

=~= "~ ... ~ :..~~.~~.~!~. -=-~-
e Co11ftC~$ flt PC'IU 

t11n'iam ie :i.motlus e 1 emelem·&e encomendaic 
§ eouha reembolso § 
§ A~TOlilO FElUlEIRA VEI GA, L.• § 
§ R. DA PAlllA, 34, f.• - USSOA - Ili. 2 7928 § 
§ XOfA -Nto eonl1.1nd1r uta cu.a ""m qualquer § 
=: oulr.i acmelhant.e, po11 ê a ~ACIOX \la m••• =: 
:; aa\lca mo ''nero, a qoe melhor iene e mait := := barato ,.eode =: 
'iii11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111~ 

··························································································· 

Armazens de Viveres - Antiga Mercearia Abranches 
C A SA l'UNOAOA EM 1875 le~e:FONE 2 2756 

7-9, R ua de S. P ed r o d'Alc(iotar a, tI 
_ LISBOA 

Licôres, Champagnes, Vinhos finos, de me­
za, espumantes, etc. - Cacau, Chocolates, 
Bolachas e Biscoitos - Conservas, Frutas 
s€cas e em compora - CHÁ e CAFÉ (lotes 
especiais da nossa casa) - Queijos e Car­
nes fumadas das melhoN!s procedências. li IMPORTAÇÃO DIRECTA__J I 

.............................................................................................. 

de Natal, a lugam-se na 

A ELECTRO-A VENIDAS 
-- OE 

AMÉRICO SILVA, L.ºA 
lnatalaçilea de luz, água e gaz. - Orça mentos grátis 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 

T. S . F . 

---- ··· ----
A ven ida d a. H epublica, 47-J) 

LISBOA 

TELEFONE : N . 4542 

JOSÉ M . VAZ PEREIRA 

27. Rua da Mouraria. 1.• 

---- 1.. I S B OA ---

Completo sortido de productos qufmicos puris­
simos para fotografia, fotogravura e espelhagem. 

Oleos essenciais, productos farmaceuticos e 
acessórios de farmácia. 

1. 

~---------------------' 

R. d'Assunção, 90 
Ttlcfonc Nor te 36u 

LISBOA 

exposição os mais recentes 
modêlos de 

Quero V. Ex.a conservar a beleza e 
frcscurn da sua pele f Faça todas os noi­
te$, oo deitar, uma maçagem demorndu 
no !'OSLO com <•Menlholatum». Evit.ol'á os 
rugas. os estragos da pinturl! e a pele Lor­
nnr-se á fina e assetinada. A venda t'm 
todas as drogarias, perfumarias e formá· 
cios. 

E xpõe lind ae c r e a c;cse .. Chapeus para senhora e cr ianças 
Por preços convidativos. e m modelos d e g rande 

l uxo para s e n h ora e 
Transformações para senhora desde 15$00 

idem para criança 12$50 
Atendeo:i ... ae J>•dldo• do Provtncte cav al heiro ............................................ TINGE-SE EM QUALQUER COR e.> ; ............................................ ~tt~ttttt ttt tttttttttttttttttt• 

, 



COM 

Estância de madeiras, serração, 

recortes e aparelhos em todas 

as madeiras 

.f'\ateriais <le Construção e Ferra~ens 

l\(.ladeiras de côr serradas 

em todas as g r ossur as 

Carroças para fretes e aluguer de andaimes 

50, LARGO DOS INGLESINHOS, 52 

LISBOA 

CASA DAS ESCOVAS 
VIUVA CA~VALHO L,DA 

GÉNEROS DO ALGA RVE 

POR GROSSO E A RETALHO 

Especialidade em pentes 
diversos, palitos, escovas 
para fato, cabeça, dentes, 
unhas, graxa, lustro, 
piassaba e para tapetes 

E1panadores para móveis 
e balc6o. Capachos, vas­
souras de palma, ditas de 
piassaba e chibo ta, ditas 
de painço para tapetes 

Torneiras de pau, ratoei­
ras, paus para masso, 
cestos, pinceis diversos 
para móveis e diversos 
utensílios para uso do-

méstico 

Palmatorias para tapetes, 
cordas de diversos tama­
nhos e grossuras etc., etc. 

1 
VENDA AMBULANTE EM CAMIONETA POR GROSSO 

>\,"""'""""""""',-.,-""'""""'~~.,..,,.."""",,...,.,.,.,,."""""'~""""~RUA DO MUNDO , 119 - LISBOA 
TICLEP"ONIC a 2717 

(VULGO RUA DE S. ROQUE) 

TELEFONE 2 3 249 
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! 

lnfáncia 
Saudave\ e 

, . rlrneiros rnêsea do 
Quando. após .. Ctl\ICOS p am • ,i-nvo\ver· 
btbt os s~u• mc~bro:~o~:1~vcis os be,n, ficos 
ie com vigor• t ao b me e.t cedo a m1n\Sttat 
eleitos que pro•ITJENTOS ALLENBURYS 
os afamados A Ih te ~ do leite materno 
de composição ••t • dÓse do Vitamina D­
e com a nece11, \'ª á (ormaçio perlei.ta dot 
elemento e1senc1& 
º""" e dot d~nt~• 

ara crianças 
, . e de aliment os p NDRES sert HANBURYS 1.TD .. !.O . 35 

• • AU.E.N & . bando \.. \.oi... ' 
fab~t• ' PORTO~ farm-60• g.,. D"- • R. l)oundotes. 
Sui...1 .. ,. no , COI.!. TAYLOR\. n .. 

R•prc.tdW'lt~ noP .. bT. 1 f 2t.06. T~'tt· OEL. TA. 
29 .. 1• .. L.1SBô1\ • ~ · 

o MÁOUINA 

MELHOR FOTO· 

PRESEN- GRÁFieA 

TE DO «eONTAX» 

NATAL É (<LEleA• 

UMA «KODAKn 

AS ULTIMAS NOVIDADES EM APARELHOS 
DAS MELHORES MARCAS-ALEMÃS, fRANCEZAS 

E INOLEZAS 

Todo• oa traba lhoa d e •ma dor com • m'xi m• 

pcrfclçi o e rapidez 

LIS BOA r::::íÊiSh PORTO 
135, Rua da Prata, 137 ~ 65, Rua 31 de Janeiro, 67 

Telefone 2 2502 Telefone 4598 

~"""""""""m""""""""""• éí- - - ~ -~,~ 

~ p A p E 1 s I ~ 
== I ~ 
E es t r angeirof 3 
== . ~ E de im~ress~o 3 
i:: para 1orna1s, ~ 

E revis tas, ma- 3 
i:: gazines, etc., ~ 

E de tod a s as 3 
i:: <1. u a 1 ida d es e ~ 
== d ~ i:: para to os :t 
i:: : : os fins.: : ~ 
== ~ 1::: Importador dos principais centros da Europa ~ 

1::: SOCIEDADE COMERCIAL ~ 

1::: MATOS TAVARES, L.DA ~ E 
1 

Rua ~dos Fanquelros. 218, 3.º - Tel. 2 5701 3 
.... LI S BOA .... 

~ I I~ 
~üüüüüüüüüülliüüüüüüüüüQ 

l= = 
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1 1 

NÃO HA DISTANCIAS QUANDO SE TRABALHA BEM I= 

OS MESTRES CABELEIREIROS 

- 1 EL VIRA D ' OLIVEIRA & CARLOS D ' OLIVE I RA -
(!.ª classificada no Palacio de S. Luiz, medalha d'ouro (O grande mestre em aplicações. Reconhecido pela casa 

_ e diplomei) Komol. O mais prático na Ondulação Permanente) _ 

Diplomados pela Societé Gallia. Maison Komol. Maison Realistic e em Portugal no Palácio de S. Luiz = 

Os melhores artistas parisienses trabalham nos arrabalàes, 
quer sejam maoistas ou cabeleireiros. O centro àe Paris é só _ 
para os provincianos ou para os estrangeiros àesconheceàores. -
Em Lisboa tombem os bons artistas vão sainào àa Baixa. 
/9 Baixa é um engano. Veja V. Ex.0 as novos moàelos àe 

MODICIDADE DE .. ::";:: Permane~l:IENTELA SELECTA 

É chie e está em voga frequentar o lindo Salão da 

, ____ RUA - ~~-SA~~_:D~ 0(:7 ! É) 2-A , 2.

0 

- J~ 
~lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll~íllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllílllll@. 
X)()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()()(X)(XXXXXXXX X XXXX 

~Í - - .. I ~ 
)( )( 

)( 

~ LílMrANHIA D~ 1ANI~ILrn~ DA ARR~NrnLA ~ 
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~ Um grandioso sortido de lanifícios ~ 
3 para homens e senhoras E 
~ CASACOS E VESTIDOS. CONFECCIONADOS COM ARTE. ELEGANCIA E DISTIN~ÃO r::: 
~ r::: 
~ SEDAS r::: 
~ PELES r::: 
~ r::: 
~ ,j VELUDOS r::: 
3 li í./ PELUCHES E 
~ 11 PANOS r::: 
3 r. tf 1., 1 s E T , N s E 
~ ·~, • 1 lt r::: 
~ ' 

11. ETC., ETC. r::: 
~ , r::: 
3 Fatos e sobretudos E 
3 de corte irrepreenslvel E 
~ r::: 
~ TUDO J.v.[A.IS ::BA.R..A.TO r::: 
3 NOS ARMAZENS AZEVEDO E 
~ R. dos Fanqueiros, 228 a 232- Telei. 2 5166 (Prédio todo). Em trent• dt.~~~t· AuunçAo r::: 3 A M08T UA8 I': PREÇO S P A RA L I S B OA E P H O V .C NCIA E 
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F áhrica de Papel da Matrena I ~ 

João de Oliv:~ra Casquilho 

M..IT~iM..l=T@M..I~ 
1 Esta fábrica. dispondo dos maquinismos mais aperfeiçoados para a sua 

== Indústria. tem sempre nos seus depósitos papeis diversos da sua produ· == 
ção. ta is como almaços. escritas, impressões. capas em diversas cõres e 

outras especialidades que podem com vantagem substitu ir os:estrangei· 

ros. São os melhores que se fabricam no País e como tai s considerados I 

l L I S BO A - 96, R ua dos D ourad ores. 104 t 

D EPO S I T OS : , -P O R r O - 99, R u a D u que de L o u lé, 109 

T ELEFON E EM LISBOA : 2 5013 - TELEFON E NO P ORTO : 864 __JI 
E n d. t o 1oin·. FA•RIOA MAT .. ll:NA - TOMAR 

~11111111111111 11111111111111111111 1 111111111111 1 1 11111111111 1 11111 11111111111111111111111111111111111111111111111111 1 1111111111111111 1 111111 1 1 1 111111 1 11111111111111 1 111111111111 1 1 1 1 1 111111 1 1111111111111111 1111111111111111111111111 1 1 1111111111111111111111111111~ 

( 



Joao C~sar, L.dª 
ENCAD ERNADORES 
DOURADORES 

cm lundal1 tm 1 '' Jmlro tt 1901 

1.(> Prémio na ~HDD~i1~0 n~110-
na1 ~e D fies ~r~tilas ~e m s 

AGRACIADOS COM A ORDEM 
: 00 MÉRITO INDUSTRIAL : 

RUA DO NORTE, 109, 1.º 
TE:L.E:F. 2 1941 

LISBOA 

NCADERNAR UM LIVRO É O MESMO 
QUE EMOLDURAR UM RETRATO 

Porque emoldura 
os retratos das pes­
soas que lhe são 
mais queridas e 
deixa por enca­
dernar os seus 
melhores livros? 

JA PENSOU 
NISTO? 

É UM CON­
TRASSENSO! 

ENCADERNE 
OS SEUS LIVROS 

eva 
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